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distribuição voltada 
exclusivamente para o 
mundo multimídia 


Nada de "pragas virtuais”. Vírus significam aprendizado e conhecimento 
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seu computador 


Conheca as novas versões 
XviD, KVCD, Indeo, Cinepak 


ferramentas para comprimir 
e assistir a filmes no seu PC 


No CD: as principais 


VI Delphi x VB 


As melhores ferramentas de cada | 


linguagem para você decidir qual é 
a mais adequada para o seu trabalho 


Hardware 


Testamos o KT6O0, 
o novo chipset da VIA 


Veja destaques do CD no verso 
www.geek.com.br 
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PROMOÇÃO DE LANÇAMENTO 
Fazendo a sua reserva pelo 
site da Digerati, você pode 
adquirir qualquer revista da 
Loja Virtual inteiramente grátis 


Disponibilidade: Outubro/200. 


LIVRO DOSSIÊ VÍRUS 
300 pág. por R$ 49,90 


Nas livrarias ou no site 
www.digerati.com 
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EDITORIAL 


Er 


ue o pessoal que trabalha comigo aqui na 

Geek passamos mais da metade do dia 

sentados em frente ao computador, tanto 
em casa como no trabalho. Assim, é cada vez mais frequente 
que eu acabe fazendo minhas atividades cotidianas na tela, 


como ler notícias, ver filmes, ouvir música, escrever, ler um 


eBook, etc.. 

E não sou só eu que faço isso. O número de “hard-users” 
(pessoas que passam uma boa parte do dia na frente do 
computador) está aumentando muito. Computador é 
"Sinônimo de diversão e trabalho. Assim, a Geek também 
traz um pouco de cada. O MoviX e os novos Codecs que 
servem para tornar seu PC um verdadeiro cinema, 
permitindo a reprodução e - o mais importante - a maior 
compressão de filmes, parte significativa da revista e do CD. 
Na área trabalho, as melhores ferramentas de Visual 
Basic e Delphi, linguagens que ainda dominam o mercado 


de software. 


Mas computador também é perigo!!! Proteja-se dos 
[ ; | virusl!! Essa seria a manchete de qualquer outra revista 
de informática do País. Não é assim, porém, que a Geek 


pensa. Vírus é conhecimento. Em geral, são verdadeiras 
maravilhas da programação, usando os defeitos dos SOs. 
É claro que todos devem se precaver porque há vírus 
extremamente perigosos, gracas aos quais você pode 
perder seus dados ou ter senhas roubadas.-Mesmo 
assim, dá para aprender muito com eles. Só esperamos ú 
— que esse conhecimento seja usado para o “bem”, o que tt 
quer que seja isso. 
Também mostramos um dos tipos de novo jornalismo que 
está se espalhando pela Internet (e que nós adotamos 
também no site da revista). É um modelo que se baseia na 
criação coletiva, da qual podem participar até mesmo os 
* leitores. Assim, entrevistamos o criador da linguagem 
P Slash, usada na famosa homepage de notícias Slashdot. 


O Editor 
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F6G& - FREGQUENTEY GEEK QUESTIONS 


Gostaria de saber se é possível assistir à 
imagem do monitor de um PC em um 
televisor de 29”. A minha placa de vídeo 

tem uma saída AV/OUT e uma SV/OUT. Elas 
servem para apresentar na TV? 

Caso não seja possível, há algum dispositivo 
eletrônico para que isso funcione? 

Uma outra questão é sobre a minha dificuldade de 
gravação entre sistemas PAL, NTSC e PAL-M. Tenho 
uma placa Pinacle DC 10 Plus e ela só lê sistemas 
NTSC e PAL. Tenho muitas horas de gravação, mas no 
sistema PAL-M. Existe algum dispositivo eletrônico para 
decodificar esses sistemas para o brasileiro PAL-M? 

Se puderem me ajudar e responder essas 
perguntas ficarei muito satisfeito e finalmente poderei 
esclarecer a minha dúvida para trabalhar, 
futuramente, com edição de vídeo. 

Reinaldo, por e-mail 


Recentemente decidi montar um micro novo. E aí, galerão? Beleza? 
Nunca tinha feito isso, mas decidi por motivos 
financeiros, pois sai mais barato. Comprei todos Na edição 34 da Geek, na parte de 
os componentes, liguei corretamente (pelo menos eu FGC, vocês anunciaram um site de 


acho) todas as placas. Tudo instalado, mas depois de segurança: www.tlsecurity.net <http:// 
certa dificuldade, a máquina não queria ligar. Era como se www.tisecurity.net> 


ela estivesse totalmente desligada da tomada. Testei com Acontece que ele não existe ou, então, 
outro cabo, vi se a voltagem estava certa, refiz as ligações está fora do ar desde a semana passada. 
e nada, nenhum sinal de vida. Antes de levar a um técnico, Está correta a url? 
estou perguntando a vocês da Geek, que são minha 
última esperança. Um abraco, 

Rogério, por email André 
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Oi! Meu nome é Alex e estou 
encontrando dificuldades para 
instalar o driver para modem pctel no 
Kurumin. Já baixei o driver, descompactei e, 
na hora em que começo a compilação, 


aparece o seguinte erro: 


no acceptable C compiler found in $path 


O que posso fazer para resolver esse 
problema? Preciso de sua ajuda, pois não 
entendo muito. Agradeço desde já. 


Alex 


Este é um típico erro de falta de 
compilador. Isso porque o script de 
instalacão do driver não pode encontrar 
seu compilador; no caso, o GCCL. Se você 
não o instalou, ou se instalou, não está 
setado corretamente no path do sistema. 
O path nada mais é que o caminho que o 
sistema seta para que na hora em que 
você for compilar algum arquivo, ele 
execute corretamente o compilador. Por 
exemplo, lá fica o caminho em que se 
encontra seu compilador. Para tentar 
resolver este problema, você tem duas 
opções: encontrar e setar corretamente o 
diretório do compilador no path. Se o 
compilador não estiver instalado, instale 
esses pacotes: gcc, libgcc, glibc e libc. 
Para ver se o GCCL está instalado em seu 
sistema, entre com o comando “gcc” 
no terminal, 


Boa tarde! Estou precisando da 

ajuda de vocês. 

Fui infectado pelo vírus: 
Backdoor.Sdbot e nem o NORTON antivírus 
está conseguindo eliminá-lo. Gostaria de saber 
se vocês conhecem algum antivírus capaz de 
eliminá-lo ou algum meio de retirá-lo do meu 
PC. Peco a vossa ajuda porque sei que vocês 
são capazes e os únicos que respondem aos 


: meus e-mails. Aguardo a vossa resposta e 


admiro muito o trabalho de vocês e que vocês 
continuem assim, porque somos nós leitores 

que ganhamos com'isso e vocês vão crescendo | 
cada vez mais profissionalmente. 


Gabriel 


Caro Gabriel, nada que uma boa busca no 
Google não resolva. Para remover 
corretamente o vírus, basta seguir as 
informações do próprio site da Symantec 
sobre ele. Veja em “removel instructions”: 


http://securityresponse.symantec.com/ 
avcenter/venc/ data/backdoor.sdbot. html 


Duvidou? Mande sua questão 


Mande suas perguntas para a 

4 secção FGQ da Geek. 
Na medida do possível, 

responderemos a todas as 

questões. Envie seu e-mail 

para o endereco 


DEE 
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Alô, turma da Geek! 

Gostaria de sugerir a vocês que lancassem 
uma Geek ou alguma outra rêvista da 
Digerati com um disquete com Linux (num 
único disquete), antes que esses dispositivos 
sumam (no Japão ouvi falar que alguns 
fabricantes vão deixar de fazer micros com 
drive de floppy, como a Dell). Outro motivo é 
que, para iniciantes como eu, é difícil ficar 
usando comandos rewrite do DOS ou Linux. 
Não estamos acostumados a isso. Vocês 
também poderiam lançar uma matéria ou 
até uma revista só de modo texto e 
hardware para iniciantes. Vocês poderiam 
explicar aos newbies como navegar pela 
Web no modo texto, coisa que não imagino 
acontecer. É possível acessar um site comum 
por essa via? 

Fernando Takeo Yuguchi, por e-mail 


Disquete? Como assim? O que é isso? 


Saudações a toda a equipe. 

Estava dando uma “batida” em minha caixa 
de e-mail procurando me livrar das pragas de 
spams que invadem diariamente a minha 
área, quando me deparei com um que me 
chamou a atenção em especial, e tomei 
iniciativa de enviá-lo em anexo, pois talvez 
vocês achem interessante. 

Sucesso pra toda equipe e não demorem 
tanto pra publicar a Revista H4ck3r. 


PS.: Vocês poderiam dar uma destrinchada 
no Softice, que é um excelente debugger, e 


publicar tutoriais sobre ele. 


Escobar, por e-mail 


KIT HACKER COM 3 CDS + 
DE 4000 PROGRAMAS 
HACKER 


Coloque crédito no seu celular pré 
pago de graca até S00 reais por 
semana, receba senhas da uol, bol 
terra, msn, giobo, aol, milhares de 


senhas e muito mais... veja 


Conheca o nosso kit hacker são 3 cds 
com mais de 4000 programas 
hacker, entre eles, programas para 
descobrir senhas da uol, bol, terra, 
etc, programas para recarga de 
celular pré pagos de graca, gerador 
de cpf e mais um infinidade de coisas 
legais e fácies de se fazer, é fácil 
porque vem explicado passo a passo 


em português. veja + abaixo. 


Seja um hacker 


Saiba como colocar crédito de 


| 


graca em seu celular pré pago, 
usar bol, uol, terra degraca, 

ler e-mail dos outros da bol, 

uol, terra, msn, ig, aol, hotmail e 
todos os outros provedores, saiba 
como invadir sites, mudar conteúdo, 
imagens, roubar informacões de 
banco de dados e muito mais] saiba 
como gerar e criar cpf, derrubar 
pessoas da net, localizar outro 
computador [ cidade e até mesmo 
rua e telefone), enviar vírus, criar 
vírus e trojans, programas hacker de 


e-mail, protecão em todos os 


sentidos, proteja seu web site e e 
mail, programas hacker para windows 
elinox, criptografia, cursos virtuais, 
wi-fi hacking, vídeos exclusivos, 
daemons, backdoors e exploites para 
acesso remoto em servidores e várias 
plataformas, ferramentas para 
acessar redes sem fio e muito mais 


veja em nossos cds. 


Super promoção de queima de 
estoque. 


Kit Hacker com 3 cds só 
20,00 aproveite frete grátis. 


Veja nossos cds do kit hacker 


Para comprar o kit hacker com 3 cds 
e+ de 4000 programas hacker o 
preco é 20,00 frete grátis e chega 
em dois dias para qualquer parte do 
Brasil e você ainda ganha um suporte 
24h via fone. comprar <http;// 
muw.cdhacker. kitnet/ 


comprar.htmPcomprar 


Promoção !!!! 


kit Banda larga 


Todos os softwares necessários para 
explorar todo o potencial da conexão 
em alta velocidade, incluindo: 
softwares para baixar música-correio 
eletrônico-navegadores-ferramentas 
para seguranca-media players e 
muito mais. São + de 70 softwares, 
1071 sites para banda larga, ao vivo 
na internet- 25 softwares para 
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Sisestia co déelés é Covis Trfas 


Gerado da sentas cóss todos da lisos 


de carbiisróa. 


transmitir imagens e som 
pela web, legendar filmes, 
converter formatos de 
som e vídeos, editar 
filmes e imagens. Os 
melhores LAN GAMES 
tudo o que você precisa 
para se divertir com os 


melhores jogos online, incluindo: 


World Hacker. br 


couter strike 1,5 completo, halflife 


updata 7, 1, 1,0, diversos games que 


Endereco: 15 de novembro 190 
Centro Taubate -sp cep 12060-000 


rodam online, mapas, personagens, 
tutoriais com dicas e truques e muito 
mais... 


Tudo isso por um preco RESDS 
realmente camarada só 

10,00 reais, frete grátis... 
para todo Brasil. 


Comprar shttp;// 


Boa Cabelo hackeada no dia 26 de julho, 
detectado o hackeamento à O hora. 

Em minhas horas de prazer, lendo a minha 
Geek deste mês (julho), vina mesma o 
endereco do site boacabelo.com.br. Meu 
interesse foi grande em conhecer a página, 
pois devia ser no mínimo boa para sair em 
tal revista. Entretanto, quando tentei 
acessá-la (sábado, 26 de julho de 2003) vi 
apenas o nome sh40/1n m4d sk1liz... Mais 
uma para a coleção de algum dos muitos 
hackers desta grande rede... 

João, por e-mail 


tantos 283: er] E =x 


E o pior é que, se você entrar no site 
agora, irá encontrar uma hackeada um 
pouco diferente, com uma notícia 
bombástica que, mais uma vez, vai piorar 
a vida das pessoas que acessam a 
Internet, pelo menos em São Paulo. 


Olá, pessoal! 


Estava lendo a Geek e vi uma matéria 
muito interessante, pois foi alvo de boas 
discussões aqui na lista. O tópico é: O País 
do Software Livre. Nessa matéria, há uma 
diferenciação entre desenvolver o todo e 
desenvolver uma solução adaptando um 
esqueleto, em que você produz mais e 
ganha mai$ com isso! 


FS Algo com que eu concordo muito! 
Parabéns ao Juliano Barreto pela matéria 


Olha esse pessoal querendo dar uma 
e à Geek! 


É de esperto em cima da gente!!! É, mas 


— : é como se fala por aí, só pirateiam o : Ê k 
ve ea ( p Alexandre Coutinho Ferrari por e-mail 


que é bom, então ser pirateado é um 


elogio! Hehehehe! E o melhor ninguém comenta. A foto do 
cara desdentado, 


O no Brasil 
O Genesis 2, um Twin Client (computador 
sem disco rígido que funciona ligado a 
um servidor) desenvolvido pela taiwanesa HE, 
será agora fabricado no Brasil (mais 
precisamente em MG). A meta da FIG é 
estender a venda para toda a América Latina. 


Dono do wagra.com perde esse domínio 
A Wipo, organização que cuida das 
propriedades intelectuais, ordenou que 

o domínio vyagra.com fosse passado para a 

Pfizer, fabricante das famosas pílulas Viagra. 

O antigo dono do vyagra.com usava o nome 

famoso em benefício próprio. 


Observando o sucesso do Google, a 

Microsoft deixou claro que quer investir 
muita grana nesse segmento. 
Diferentemente do sistema de pesquisa do 
MSN, a nova ferramenta de busca algorítmica 
será bastante semelhante e muito melhor 
que o Google, segundo a empresa. 


Vírus Slammer quase causa 
acidente nuclear 


De acordo com um texto publicado na 

SecurityFocus, o vírus Slammer quase 
causou um acidente nuclear por causa da 
infecção e consequente paralisação por cinco 
horas do sistema que gerencia uma usina 
nuclear em Ohio, nos EUA, O acidente só não 
aconteceu porque a máquina infectada não era a 
responsável direta pela seguranca da usina. 


Help me, Linux! 


Para evitar vírus, MS recorre a servidores Linux 


> Com o objetivo de atender a Microsoft comprou capacidade extra de 


demanda de atualizações do hospedagem na Akamai, obtendo assim 


Windows ocasionada pelo vírus Blaster, a acesso a uma rede global integrada de 15 


mil servidores operados com Linux. 

Para sorte da Microsoft, o vírus MSBlast 
foi erroneamente escrito, de forma que 
iniciou seu ataque massivo de negação de 
serviço contra o site windowsupdate.com 


em vez de fazê-lo contra 
windowsupdate.microsoft.com. 


Í 
: 


A Microsoft dirige o tráfego do primeiro 
site para o segundo, que é o correto. Por 
isso simplesmente optou por suprimir o 
redirecionamento de chamadas, tornando o 


ataque em vão, sem causar maior dano. 
(por ciesvi) 


[47] www. netcraft.com 


Macacos desafiam Stallman 


Essa é a nova pegadinha da Internet 


Era pra ser uma brincadeira, mas teve muita gente que acreditou que 
macacos programadores estavam invadindo os EUA. Isso mesmo. Uma nova 


empresa, chamada Primate Programming, já teria 500 macacos treinados para 
programar em linguagens como VB, .NET, XML, JSP, etc. -segundo o 
site da empresa, os primatas teriam dificuldade apenas com Java. 


A brincadeira parecia ter um alvo certo:os | programadores visuais 
de hoje em dia, que não precisam 
conhecer muito sobre o assunto para 
fazer pequenos projetos ou cuidar da 
manutenção de softwares. 

A empresa afirma que os macacos 


não devem ser usados em projetos open 


source, pois costumam ficar muito 
agressivos se alguém tenta roubar seus códigos. 

Trata-se de mais uma indireta, dessa vez atacando os 
programadores que não escrevem para a comunidade de 
software livre. 

Mas quem sabe um dia isso tudo não se torna realidade? 
Por enquanto, é só para pegar os incautos, no perigoso 
noticiário livre da Internet. Para saber mais sobre essa 
sandice, vá ao site: 


NYA) www.newtechusa.com/PPI/main.asp 


À RIAA está entre nós 


Gravadoras cercam cybercafés do Rio 


Cuidado, internautas e especialmente 
proprietários de cybercafés! Os homens 
que se acham donos da música estão A 
atrás de vocês. Começou no Rio de 
Janeiro e deve se estender a São Paulo 
uma operação da APDIF (Associação 4 
Protetora dos Direitos Intelectuais 
Fonográficos) para coibir a troca de músic. 
em cybercafés. 

No Rio, quatro estabelecimentos foram visitados pela polícia, que 
reteve computadores e indiciou o dono por violação dos direitos 
autorais. Se for verdade o que tem sido dito (que os donos 
cobravam para montar discos de MP3 escolhidos pelos clientes) 
eles poderão mesmo ser punidos, com base na nova lei para crimes 
cometidos na Internet. Em uma ação parecida, um homem foi preso 
em Curitiba por manter o site “MPB Forever” e vender discos com 
músicas piratas. 

Em um release um tanto terrorista enviado à imprensa, a APDIF 
tenta mostrar que o equipamento apreendido continha graves 


violações da lei, como seis CPUs com seis gravadores de CDs e um HD 
com arquivos MPS. Até onde sabemos, não é crime ter gravadores de 


CD, nem arquivos MPB, dito assim, sem especificação alguma. 
No fundo, é apenas mais uma manobra desesperada. Mesmo 
com tudo isso, a troca de MPS vai continuar - muito bem, obrigado - 


nas casas de milhões de usuários. 


No limite ; 


CDs a ponto de explodir 


> O CD foi inventado para rodar a uma velocidade 1x, aquela 
à qual você está acostumado a ver no seu player comum. 


No entanto, para ler dados em um drive de computador, era 
necessário aumentar, e muito, essa velocidade de rotação. Só que havia 
um problema: fisicamente, existe um limite, após o qual o CD seria 
destruído. 

Experiências foram feitas com uma furadeira rodando a 35 mil 
rpm, o que só poderia resultar na destruição total do disco. 

Mas há um detalhe que o pessoal responsável pela experiência 
não notou: já existem inúmeras novas tecnologias de drives, como a 
CAV, ZCLV e PCAV, que possibilitam maior velocidade de leitura sem 
aumentar a rotação. Ou seja, ainda estamos longe de ver os nossos 
CDs voando pelos ares. 


Para ver a experiência, vá ao site 


[47] www, powerlabs.org/cdexplode. htm 


Computadores são movidos a energia solar 


quilômetros 


de Fortaleza está o 
município de Trairi. 
Lá, num lugar 
chamado 
Almécegas, 116 
famílias podem 


acessar a Internet * 
mesmo sem 
energia elétrica, usando computadores movidos a energia solar. 

A iniciativa é do Instituto Telemar junto com o Projeto Núcleo 
Digital Solar, o Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Energias 
Renováveis (IDER] e a Agência de Desenvolvimento Internacional dos 
Estados Unidos (USAID). 

O Laboratório de Almécegas conta com três computadores e 
uma impressora, interligados em rede e com acesso à Internet, com 
128 kbps de conexão. Tudo é organizado a partir da metodologia 
criada pela Escola do Futuro da Universidade de São Paulo. 


“Agora Bill Gates vai querer invadir 
o agreste...” 


* Quer nDve jialdoy avô pápes epa fervor 
PEvopicá to para)Zoy avô puéper 


= NogizarnfioA say end, pe jersvrmives py 


cemant) (Qulomg FNULT) 
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Easy Home 
Surveillance! 


| 


See everything, 


RECORD the action! 


»> EEE << 


960 desmascarada 


Programador prova que SCO está mentindo 


O programador e evangelista do software livre, Bruce Perens, 


conseguiu demonstrar que a SCO está mentindo deslavadamente 


quando afirma que trechos do código do kernel do Linux ainda 


mantêm material proprietário. 


Museu da chatice 


Site registra os incríveis pop-ups das câmeras X-10 


> A vida na Internet às vezes não é fácil... É duro enfrentar 
(9) aqueles pop-ups que aparecem em todos os sites, 
especialmente em grandes portais. E, entre eles, 0 pop-up campeão 
de presença em todo o mundo é o que promove as câmeras X-10. 

Para homenagear esse que já é um cult da Internet - um maldito 
pedaço de JavaScript sobre o qual falaremos aos nossos netos ,, 
um site resolveu montar um museu de pop-ups X-10. 

O site tem dezenas de maravilhosas peças publicitárias, com 
destaque para as lindas e provocantes modelos escolhidas para 
vender as câmeras. Aliás, quantos clientes eles já devem ter 
conquistado com esses anúncios? E quantas pessoas começaram a 
odiar a empresa por causa deles? Tirem suas próprias conclusões e 
divirtam-se com as peças desse incrível museu. 


O mm “7 british.nerp.net/ commentary/x1Oads. html 


M. Ritchie e Ken Thompson em 1978, a 


Recentemente, numa feira em Las Vegas, a SCO mostrou um 
função foi lançada duas vezes sob a licença BSD - uma pela 


pedaço do código que eles afirmam ter sido “copiado”. Mas um 
jornalista alemão tirou fotos dos slides mostrados pela SCO e 
assim, a comunidade de programadores de Linux teve acesso às 
No slide, o pedaço do código em questão é a função malloc(). 
própria AT&T e outra pela Caldera, que agora se chama SCO. Ou 
seja, a própria SCO, ao lançar os pedacos do código sob uma 
licença que permite o uso e reprodução deste mesmo código, 
acabou destruindo todo e qualquer argumento em relação ao seu 
Será que esse é o “melhor” exemplo de código roubado que a 
SCO pode mostrar para o público? Na verdade, cada vez mais fica 
mais evidente que a empresa está tentando desmoralizar o 
recebendo uma grana da M$ para tentar salvar a empresa da 


sistema GNU/Linux. Dizem as más línguas que eles estão 
falência. Mas isso deve ser maldade. 


alegações da empresa, 
processo contra a IBM. 


Criada por Dennis 


Museu da Pessoa é aberto em São Paulo 


> | O SESC São Paúlo, em parceria com o Museu da Pessoa, 

realizou uma semana especial de seminários que discutiram o 
papel das novas tecnologias ha democratização da memória. Batizado 
de Seminário Internaciogal Memária, Rede e Mudanca Social, o evento 
procurou, por meio de palestras e oficinas de profissionais renomados, 
analisar como é possível usar a história e a tecnologia para criar novos 
canais de conhecimento e comunicação na sociedade. 

Falando desse jeito, parece que estamos nos referindo a uma 
reunião de sociólogos discorrendo sobre chatices, mas não foi bem 
isso o que aconteceu. Temas modernos e interessantes, como 
software livre, criação de games, blogs e Internet, tornaram o 
evento um paraíso geek. 

Um dos principais destaques foi o norte-americano Thom Gillespie, 
diretor do curso de pós-graduação em mídia da Universidade Indiana, que 
falou sobre a indústria dos videogames e Suainfluência na sociedade. 


Mobo à prova d'água! 


O que o pessoal não apronta com hardware velho... 


Tem coisa mais legal do que pegar aquele seu HD, 
processador e CD-ROM que estão todos f***** e 
arrebentá-los de vez? 

Com certeza, não tem! Dá uma sensação de superioridade, de 
que você é melhor que a máquina! Deixando essas vaidades 
pessoais de lado, alguns caras - não sei de onde - fizeram uma 
experiência com uma antiga mobo para Pentium 1. Eles queriam 
saber se ela poderia funcionar debaixo d'água. Mas como eles não 
são tão trouxas assim - afinal sabiam que era impossível uma placa- 
mãe trabalhar desse jeito -, resolveram protegê-la da umidade com 
um impermeabilizador que parece aquela coisa preta que passam 
em cima das telhas para elas não vazarem (eu acho que é isso 
mesmo!). Resultado: não é que a mobo funcionou? E totalmente 
submersa na água! Veja na foto como os caras fizeram o servico 
direitinho. Mas eu acho que, depois, a placa-mãe se torna inutilizável. 
Talvez por isso eles experimentaram com essa placa pré-histórica. 
Se fosse uma Abit IE7-MAXS, queria ver se eles teriam coragem! 


Entre os convidados 
internacionais também 
estavam Maurita Holland, 
responsável pelo 
desenvolvimento de 
bibliotecas virtuais e 
professora da Escola de 
Informação da Universidade 
de Michigan, e Paul 
Thompson, diretor do 
Arquivo Nacional de História 
de Vida da Biblioteca 
Britânica. Representando 


nossa pátria, estavam Nicolau Sevcenko, professor de História da 
Cultura da USP, Alberto Dines, editor responsável do programa 
Observatório da Imprensa, Zilda Kessel, do Museu da Pessoa, entre 
outros. Falando em Museu da Pessoa, entre um workshop e outro a 
versão web do museu foi lançada. 

O projeto visa fazer registros online de histórias de pessoas 
comuns e assim preservar a cultura dos nossos “tempos modernos”. 


Para saber mais sobre esses e outros eventos 
realizados pelo SESC, acesse: www.sesc.com.br 
Visite também o Museu da Pessoa. Net (que não 
tem nenhuma ligacão com a plataforma da 
Microsoft) no seguinte URL: 


[44) www. museudapessoa.net 


IBM diz não ao Openhffice 
Questionada se não incluiria o 
OpenOffice à sua distribuição Linux, a 

IBM respondeu de forma curta e grossa: “O 

OpenOffice ainda não é uma alternativa 

completa ao Microsoft Office”. 


Vietnã reduz pena de prisão a 
cybercrimes 
Depois de impor uma pena de 13 anos 
a um vietnamita que discutia a 
democracia em seu país pela Internet, o 
Vietnã a reduziu para cinco anos. Isso pelas 
pressões internacionais que o país vinha 


sofrendo, abrindo precedentes para que 


outros acusados tivessem seus casos revistos. 


Internet gratuita em cidade 
natal de Saddam 


> As tropas dos EUA implantaram o 
primeiro provedor de Internet gratuita 
em, Tikrit, cidade onde nasceu Saddam 


Hussein. Ele foi instalado para tentar mostrar 
ao povo iraquiano os benefícios da ocupação 
norte-americana. 


Dono do site MP3Forever é preso 
no Paraná 

A primeira prisão por venda ilegal de 
2 música no Brasil ocorreu no Paraná, 
com o dono do site MP3Forever, pego em 
flagrante. A captura foi feita com base no 
parágrafo 3 [inserido recentemente, discorre 
sobre os crimes pela Intenet) do artigo 184 
do Código Penal, que trata da violação de 
direitos autorais. 


Honeypot-Br 


O projeto Honeypot-Br, do site hit www.honeypot.com.br, 
cresce a cada dia com a sua proposta de trazer ao público, 


entre estudantes, empresas e curiosos, um pouco mais sobre 


esse fascinante assunto relacionado a seguranca digital. O 


grupo oferece em seu site muitas informações sobre a tema, 
notícias, ferramentas e artigos. Tanto para quem trabalha na 
área como para curiosos, o site é amigável e 100% prático, 
sendo fácil de se achar o que precisa. Vale sua visita. 


Kit.net 


Um dos mais utilizados servicos de 
hospedagem de web sites grátis do Brasil 
muda suas regras e desaponta milhares de 
usuários. Para quem não conhece, o Kit.net é 


novas regras do portal, 
que entram em vigor 
no mês de setembro, 
somente estarão 
portal de criação e hospedagem de web 
sites pessoais e corporativos da Globo.com, 


disponíveis para seus 
usuários 10 MB de 


espaco, e não serão aceitos cadastros de 


que oferecia a seus usuários espaco ilimitado 
para guardar arquivos e não continha novos usuários que não sejam assinantes da 


propagandas ou banners do site. Mas com as Globo.com. 


Grandes momentos da informática 


Debian completa 10 anos 


Ainda quando o software livre era simplesmente um empreendimento que não tinha 


o total apoio de empresas e da mídia para sua NE agi 
distribuição, surgiu uma das distribuições Linux que dizia ser a ” E 
mais “free software” do mercado. O então hacker lan 
Murdock, com medo das empresas tornarem esse tipo de á E pa mu 
programa uma Microsoft da vida, lançou o projeto da 
distribuição, surgindo, assim, uma totalmente voluntária: o 
Debian GNU/Linux. IN 
Hoje ela é respeitada na comunidade e é mantida | OR 
principalmente por voluntários - há usuários no mundo 
inteiro que colaboram para o desenvolvimento e 
aperfeicoamento da distribuição, inclusive brasileiros, que têm 
uma grande participação no projeto. 


Claro que podemos dizer que de lá para cá muita coisa mudou, e o movimento cresce a 
cada dia, tanto em relação ao software livre quanto ao Linux. Tudo está se tornando melhor 
mais fácil e acessível, e todos esses méritos vão para o grupo de desenvolvedores e 
voluntários da distribuição. No dia 16 de Agosto, o Debian completou dez anos de 
existência, com muito trabalho e respeito à comunidade. Parabéns! 


(9) nem: 4“ /www.br. debian. org 
http://www. debian. org 


IN TUNE 


Geek Style 


Corte open source 


Pra variar, sem ter muito mais o que fazer, olha só a pérola que 

achamos pra vc, na seção Geek Style: um cabeleireiro geek! Trata-se 

; do Unix Cabeleireiro, que atende em São Paulo, para ambos os sexos. 
Não é brincadeira! Vc pode conferir no site mww.hzta.com.br/ 
unixcabeleireiro. Nós não garantimos a qualidade do corte nem que 
haja computadores com sistemas open source, pra vc se divertir 
enquanto raspam a sua juba. Mas se vc mora em São Paulo e quiser 
tentar a sorte... 


Dutiook Abandonado 


Será o fim dos worms? 


Um dos clientes de e-mails mais populares do mundo, o 

Outlook Express, chega ao seu fim. Isso porque o seu 
criador, a Microsoft, anunciou que não pretende continuar com 
o progresso e o desenvolvimento do aplicativo. Segundo Dan 
Leach, gerente de produto da empresa, o software 


continuará com as mesmas tecnologias, mas nenhum outro 


trabalho de aperfeiçoamento está sendo feito. Leach afirma 


também que o empreendimento da empresa nessa área 
será focado no Hotmail e MSN, nos quais a Microsoft está 
fazendo investimentos. 

O Outlook Express tornou-se o mais utilizado software de e- 
mail graças a sua facilidade e ao fato de vir juntamente com o 


sistema operacional da Microsoft, o Windows. Mas o que 


atrapalhou e muito o seu desenvolvimento foram os bugs 
relacionados a ocorrências de vírus, worms, etc. Uma falha no 
próprio software foi responsável por uma boa parte dos mais 
famosos worms existentes na Internet, principalmente aqueles 
que se disseminam e se espalham rapidamente. Isso causou um 
grande preconceito por parte de muitos usuários, e até de 


empresas, que proibiram a utilização do software. 


UNIX BABES 


Britney Especial 


Oops... | root it again! 


. 


A Britney já decidiu o que fazer para acabar com a ascensão 
de moderninhas como a Pinky e a Avril Lavigne: mudar de público 
e apostar no software livre. Por isso, nessa edição, um especial 
com essa gost..., quer dizer, com essa excepcional cantora, 

Ah, e na edição passada, o Unix Babes Especial Big Bubs 
contou com a colaboração do leitor Marcelo Rodrigues. Mande 
suas fotos preferidas para redacaogeekaoigeraticom.br e 
participe da melhor seção da Geek (bom, tem quem não goste, 
vai entender...) 


“Mistério da pizza” Videogame mutante? 


Pesquisa conclui que gays são mais geeks Não! É o Treamcast! 


Desde que publicamos a 
matéria do Il Prêmio Geek, 


Todos vocês já devem ter 


visto à venda em camelôs 


na edição 34, um número aqueles videogames que imitam 
não saiu mais de nossas outros mais caros, como o 
cabeças: 25%. Para quem PolyStation (cópia do PlayStation), 
não se lembra ou não lia a que até saiu no mundo estranho. 
Geek antes, o Prêmio, O engracado é que eles são só 
sempre realizado em junho, são semelhantes pela sua 
é uma condecoração anual que damos aos melhores carcaça. O seu interior não tem 
representantes de cerca de 15 categorias definidas pela redação. nada a ver, afinal a maioria — 4. 
Ok. E por que os 25% nos marcaram? Porque foi o número roda jogos de Nintendo 8 bits. 
expressivo com que a candidata pizza conseguiu o segundo lugar na Recentemente, na China, / A ) 
categoria “Comida”. Detalhe: a gordurosa competia com beldades foi descoberto um clone / ' aa 
do naipe de Fernanda Lima e Daniela Cicarelli. A conclusão mais muito interessante de um i 
óbvia é que pelo menos 1/3 dos nossos leitores “não gostava da fruta”, videogame que não fez muito 
como escreveu um de nossos redatores. sucesso, mas que tem e 
Não é que ele estava certo? Uma pesquisa realizada pela Forrester muitos fãs, o Dreamcast. A | “ o bd = PAS 
Research nos EUA apontou que, entre os consumidores de tecnologia, os cópia se chama Treamcast e, 2 
gays são aqueles que mais se destacam: ou seja, os gays são mais geeks - ao contrário dos clones que existem por aqui, é um 
ao menos na terra do Tio Sam. melhoramento do original. 
Segundo a pesquisa, cerca de 100% dos gays americanos têm TV e O Treameast foi planejado para ser um videogame mais portátil 
videocassete em casa; mais de 70% compraram um PC e que o Dreamcast, que já é era pequeno. Ele já vem com um display 
aproximadamente 60% usam telefone celular! Confiram outros números: de LCD embutido (com backlite e controle de brilho), dispensando o 


uso de uma TV. Tem entrada para fone de ouvido, speakers, dois 
controles muito parecidos com o do Saturn, um adaptador para ligá- 


Bens 


lo ao carro e um controle remoto para assistir VCD e tocar MPS. 
Aparelho de DVD É uma ótima peça para colecionadores ou fãs do console e da 
Internet bandalarga 9 Sega. Só que é um pouco difícil encontrar um Treamcast à venda. 
Você só vai achá-lo em sites de Taiwan, da China, etc.. E o preço não 


Palmtop 
será o mais convidativo. 
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Seja um diretor pornô 


Sacanagem? Não, quero isso... 


Você, como todo mundo que curte um 
pouco de sacanagem e já se imaginou 
em um filme pornô, atuando ou até 

* mesmo sendo apenas o diretor, 

mandando os atores e atrizes fazer o que 
você quiser e na hora que quiser, bem, pare 
de sonhar, pois isso pode se tornar 
realidade - pelo menos pelo site Atto;/7 
www.be-aporr-director.com/. que oferece 
alguns pacotes para compra. Veja alguns 


exemplos deles a seguir: 


Além de escolher os planos e o gênero do filme, você também 
ganha a fita contendo o filme editado, que será publicado no 
ame 
mercado. Você realmente será um ator pornô, já que irá até 


ganhar royalties por cópia vendida. É ver para crer. 


FOTO DO LEITOR 


Cananéia, litoral sul de São Paulo. O paleontólogo Thiago 
H. dos Santos escava o solo e encontra, entre fósseis de 
animais gigantescos, dois exemplares de um estranho 
artefato de material flexível, escrito em uma linguagem 
desconhecida. Sim, era ela, a “mardita”. Estava explicado o 


que levou os dinos à extinção... 


Mande sua foto ou a de alguém segurando a revista em uma 
situação ou local bizarro Se a foto sair aqui, vc se deu bem 

Rua Haddock Lobo, 347 - 12º Andar, CEP 01414-001 
ou por email: infoQdigerati.com.br 


Pacote 1: 


Um dia de filmagem (8 horas), duas atrizes, um cameraman e 
AS minutos de filme em sua edição final por US$ 1.500 
(adicionar $20 para cada minuto adicional); 


dedo 


Pacote E: 


3 atrizes por US$ 2 mil; 
trt 


Pacote 3: 
Dois dias de filmagem e 2 a 4 atrizes por US$ 2.500; 
etc 


Pacote qd: 


Três dias de filmagem e 4 a 6 atrizes ou atores por US$ 3.500 
decido dd [Ultra mega combo!) 


/ Ca E E 
Bonkmark 4 (ESA 
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Geek 35 não presta, Nmap X 
Firewall, sejam bem-vindos ao 
Bookmark &8! 

Esse mês foi especial para a 
redação. Após o primeiro 
Hack“n Mob da história, 
muitas sugestões chegaram 
até nós sugerindo um 
próximo Hack“n Mob, além de outras 
manifestações “anti-flashmobs”. Só que nós apenas 
“mostramos a porta, vocês é que terão que atravessá-la” ;-) 

O site da revista tem crescido muito nos últimos meses graças à 
cooperação de todos os usuários, e estamos próximos da marca de 
18.500 membros cadastrados. O vencedor de posts dessa vez foi 
Macalha, que, com 43 notícias enviadas, passou wEcko na briga pela 
lideranca; Ciesvi pode ser citado como o segundo maior colaborador. 

Já no fórum, o grande destaque do mês, sem dúvida alguma, é o 
ano. nimous. Com um belo tópico denominado Nmap X Firewall, o geek 
conseguiu chamar a atenção. E, como destaque secundário no fórum, 
podemos citar as críticas à revista. Tudo o que podemos dizer é que 
tudo o que foi escrito está sendo analisado com muita atenção pelo 
pessoal da redação. 

O épico "Desafios de programação” já está em sua terceira parte e 
conta com um tópico aberto pelo usuário Code.Ripper, em que ele 
sugere a criação de um programa brute-force, mas com algumas 
especificações, é claro. 

Tudo isso e mais está em um w.geek. com.br. O espaco é seu, seja um geek. 
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CHARACTER 


| Pá 
O EMTERMINADOR ESTA 
DE VOLTA |! PES 


0 anDróúiDe peca carona em MabPiH E 
PeGorna aos cinemas De koDo 0 munco 


O principal Character desta edição não 
é nenhum humano dedicado à tecnologia 
ou algum cientista maluco. Desta vez, 
vamos falar de um andróide, o 
Exterminador do Futuro. Em suas três 
versões, ele já divertiu diferentes 
Pg é gerações em todo o mundo. Fruto da 
imaginação de James Cameron - que x 
ficaria ainda mais famoso dirigindo Titanic Po 
- O andróide chegou pela primeira vezàs | 
telas em 1984. Matrix não era nada mais 
que uma variável com mais de dois 
vetores e filmes futuristas, como Blade 
Runner e outros, já falavam sobre um futuro em que a humanidadê teria 
de lutar contra as máquinas. 


| 


end ind Dei 


Nessa onda, O Exterminador do Futuro conquistou facilmente o topo 
das bilheterias em todo o mundo. No filme, Arnold Schwarzenegger, O ex- 
Mr. Universo, famoso por representar Conan, faria o papel de um 


andróide que é mandado ao passado para matar a mãe do futuro líder 
: guerrilheiro humano. 


DEE SA À 


Mas os humanos também enviam seu agente, culminando na 
destruição do primeiro Terminator, o modelo T-B00. 


Metal líquido | 

No segundo filme, lançado apenas em 1991, Schwarzenegger passou 
a ser mocinho. Ele agora é um agente enviado ao passado para 
proteger o futuro líder, John Connor. O problema é que ele tem de lutar 
contra um Exterminador mais avançado, o T1 DOO, que mesmo sendo 
mais franzino, tem superpoderes [como o que lhe permite mudar:sua 
forma, já que ele é feito de metal líquido). O filme fez intenso sucesso, 
ainda mais com a famosa música tema dos Guns n' Roses. 

No terceiro episódio, “A rebelião das máquinas”, deste ano, 
resolveram lucrar em cima do sucesso de Matrix. Cameron licenciou toda 
o roteiro e os personagens para que fosse filmada a seguência. O 
resultado é o maior orçamento da história do cinema (US$ 170 milhões) 
e o cachê recorde de Schwarzenegger (US$ 30 milhões). E mais: o 
Exterminador agora é Exterminadora, o modelo TX, representado por 
Kristanna Loken. Agora a tarefa é mais difícil: o inimigo pode não apenas 
se transformar em armas brancas, mas também em armas de fogo, o 
que é um problemão para o andróide-sucata T-800. Mesmo assim, já dá 
pra adivinhar quem vai levar a melhor, não? Í 
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CHARACTER 


O que você não sabia sobre o 
Exterminador do Futuro 
>>>>Terminator 1 
- O ex-jogador de futebol O.J. Simpson foi 
cotado para ser o primeiro Exterminador. 
Acabou sendo 
descartado 
porque os 
produtores 
achavam que 
ninguém o levaria 
a sério. Na vida 
real, ele acabou 
mesmo passando 
por exterminador, 
ao ser julgado pela 
morte de sua mulher e o amante 


mr 


- No primeiro filme, Schwarzenegger 
seria o herói humano enviado para 
proteger Sarah Connor. Preferiu o vilão 
após ler o script, decisão que acabou se 
mostrando fundamental para o sucesso 
do longa 


- Os códigos que o Exterminador vê em 
seu monitor, no primeiro filme, são 
baseados em linguagens de programação 
reais. No caso, trata-se de Assembler e 
Cobol 


- Schwarzenegger só teve que decorar 
17 frases no primeiro filme! Até o Cigano 
Ígor ficaria com inveja... 


>>>>Terminator 2 


- No segundo filme, Schwarzenegger 
arrecadou um cachê de US$ 15 milhões, 
mas teve muito mais trabalho; dessa vez, 
teve que decorar 700 palavras :) 


-Fa Schwarzenegger, fã de Guns n 

Roses, que exigiu 

que o tema do filme 

fosse uma música 

da banda. Com isso, 

a faixa “You Could 

Be Mine” acabou se 

tornando um dos 

maiores sucessos 

do grupo 


>>>>Terminator 3 


- Como não podia deixar de ser, o cachê 
de Schwarzenegger sobe novamente: USB 


30 milhões, o dobro do anterior e o maior da 
sua carreira. Agora só falta contar quantas 
palavras ele fala... 


- TX, no começo, era um homem. Somente 
depois veio a idéia de fazê-lo como uma 
mulher 


- O orçamento do filme, US$ 170 milhões, 
é o maior da história 


EVER. E) | 

Sem mais o que fazer, achamos na 
Internet a folha corrida de Arnold 
Schwarzenegger no cinema; ou seja, 
quantos ele matou em cada um de seus 


filmes. É de fazer inveja ao Doutor Morte... 


Comando para matar - 83 

True Lies - 62 

O Vingador do Futuro - 42 

Queima de Arquivo - 32 [com o jacaré) 

Conan, o Destruidor - 25 

O Último Grande Herói - 25 

Jogo Bruto - 24 

O Exterminador do Futuro - 21 

Conan, o Bárbaro -20 

O Predador - 19 

Fim dos Dias - 12 (5 vezes o diabo e 
uma vez ele mesmo) 


O Sobrevivente - 13 

O Sexto Dia - 12 

Inferno Vermelho - 7 

O Exterminador do Futuro 2 - 1 
Um Tira no Jardim da Infância - 1 
Total: 399 


Ou seja, o primeiro morto do Terminator 3 
tem o privilégio de ser a 400º vítima 
cinematográfica de Schwarzenegger 


; Sabia é 

Que Schwarzenegger, com todo o talento 
de ator que Deus lhe deu, acabou tendo 
uma frase como a mais marcante da história 
do cinema? E isso no Terminator 1, em que 
ele tinha apenas 17 falas diferentes. Trata- 
se da clássica “I'll be back”, E tem mais: o 
Terminator 2 acabou encaixando a quarta 
colocada na pesquisa, realizada pela rede de 
cinema multiplexes Odeon, da Inglaterra. 
Todo mundo também lembra da frase: 
“Hasta la vista, baby”. Veja a lista das 10 
mais: 


1. “Eu voltarei” - O Exterminador do Futuro - 
(1984) 
2. “Sinceramente, querida, eu não dou a 
mínima” -..E o Vento Levou (1939) 
8. “Ocupe-se vivendo ou ocupe-se morrendo” 
- Um Sonho de Liberdade (1994) 
4. “Hasta la vista, baby” - O Exterminador do 
Futuro 2 (1991) 
5. “Bem, ninguém é perfeito” - Quanto Mais 
Quente Melhor (1959) 
6. “Dave, esta conversa já não serve a 
nenhum propósito. Adeus” - 2001: Uma 
Odisséia no Espaço (1968) 
7. “Adeus, senhor Bond” - 007 Contra 
Goldfinger (1964) 
8. “Eu vi coisas em que você não acreditaria. 
Navios de ataque em fogo no ombro de 
Orion. Eu assisti a raios-C bilharem no escuro 
próximo ao portão Tanhauser. Todos esses 
momentos serão perdidos no tempo como 
lágrimas na chuva” - Blade Runner - O 
Caçador de Andróides (1982) 
9. “Consegui, mãe! 


Topo do mundo” - 
Fúria Sanguinária 


(1949) / 

10. “Esqueça!” - 7 Ri! sá / / 
Donnie Brasco A a E al PSA 
(1 997) DT A ES, tras 
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Introdução 


OMoviX [Aigo:;/7/movixsourceforgenet/) criado 
pelo italiano Roberto De Leo, consegue criar, com 
apenas cerca de 7MB, um CD de boot capaz de 
reproduzir todos os tipos de arquivos de áudio e 
vídeo. Em outras palavras, você pode usá-lo para 
ouvir músicas em MPB e de CDs de áudio e 
reproduzir vídeos em diversos formatos, como 
DVD, VCD, AVI, DivX e outros. As próximas versões 
prometem incluir suporte para assistir vídeos e 
ouvir músicas via rede ou Internet, além de 
suporte a placas de TV existentes no mercado. 


O MoviX usa o MPlayer para reproduzir músicas 
e exibir vídeos, dependendo assim das 
funcionalidades dos formatos suportados (e 
compilados) no MPlayer. Em relação à 
tecnologia de som, ele faz uso do projeto ALSA 
(Nito:” 7 www.alsaproject.org”) e das placas de 
som por ela suportadas - você pode conferir 
se a sua placa é uma delas em fito; 


mww.alsaprojectorg/ alse-doc”. 


Com esta distribuição, você pode montar um 
micro (sem HD) com uma boa placa de vídeo, 
com saída de TV e um leitor de DVD, e 
transformá-lo em um fantástico player de DVD 
doméstico que reproduz a maioria dos sistemas 


de áudio e vídeo existentes no mercado. 


Além disso, você pode criar CDs de filmes em 
DivX bootáveis inserindo no CD o filme com a 
distribuição MoviX. O funcionamento é simples: 
apos o boot no CD-ROM, carrega-se uma 
versão do kernel 2.4.20, que tenta detectar o 
hardware da máquina, placas de vídeo, placas 
de som, de rede e de tv, etc.; ao término do 
processo de boot, uma tela de menu é iniciada, 
na qual você pode comecar a ouvir seus MPB, 
CDs de áudio e seus DivX, VCD ou DVD. 


O projeto é dividido em 3 categorias: 
eMoviX - É um CD bootável no qual o filme 


encontrado na raiz do CD-ROM é executado 
automaticamente (autoplay). 

MoviX - Após o boot, é apresentado um menu ao 
usuário, tornando possível, a partir desse 
momento, inserir e ejetar o CD, DVD ou arquivos a 
serem reproduzidos no HD. 

MoviX2 - Função idêntica ao MoviX, mas com uma 
apresentação do menu no modo gráfico. 

Vamos elaborar um roteiro de como compilar, instalar 
e criar um CD Bootável com um vídeo DivX. 


Download 


Com o link Attp;//unc.dl.sourceforgenet/ 
sourceforge/movix/emovix-0.8.0rc1.tar.gz você 
efetua o download da última versão do MoviX. No 
entanto, dependendo da época em que você 
estiver lendo este tutorial, pode ser que uma nova 
versão esteja disponível. Verifique quais são as 
últimas versões no seguinte endereco: 
http;//sourceforge.net/projects/movix/ 


* wget http:;/ /unc.dl.sourceforge.net/ 
sourceforge/movix/emovix-0.8.0rc1 tar.gz 
—17:01:48-— http:/ /unc.dl.sourceforge.net/ 
sourceforge/movix/emovix-0.8.0rc1 tar.gz 

=> emovix-0.8.0rc1 tar.gz.1º 

Conectando-se a unc.dl.sourceforge.net:80... 
conectado! 

Requisição enviada ao servidor HTTP, esperando 
resposta... 200 OK 

Tamanho: 8,601,837 [application/xtar] 

(Oro cre cre A 0% 14:58 9,52K 
« 1% 6:40 21,2K 


Descompactando o download 


Após a conclusão do download, vamos descompactar 
o arquivo com a seguinte linha de comando: 


* tar -zxvf emovix-0.8.0rcl.tar.gz 
emovix-0.8.0rcl/ 
emovix-0.8.0rcl/config/ 
emovix-0.8.0rcl/config/alsaConfig 
emovix-0.8.0rcl/config/dxr3Config 
emovix-0.8.0rcl/scripts/movix-conf 
emovix-0.8.0rcl/scripts/movix-version 
emovix-0.8.0rcl/scripts/mkmovixiso.sh 
emovix-0.8.0rcl/scripts/mkmvxiso.bat 


Agora, vamos entrar na pasta na qual foram 
criados os arquivos: 
* cd emovix-0.8.0rc1 


Neste momento, vamos checar e configurar os arquivos de compila 


eMoviX. 


Para checar os arquivos e configurá-los, siga o exemplo abaixo: 


& ./configure 


checking 
checking 
checking 
checking 
checking 
checking 
checking 
checking 
checking 


Instalando o pacote 


Por: Alessandro de Oliveira Faria 
alessanorofariaanetitec com.br 


a fantástica 
minidistribuicão 
multimídia 


build system type... 1586-pc-linux-gnu 
host system type... 1586-pc-linux-gnu 
target system type... 1586-pc-linux-gnu 


for a BSD-compatible install... /usr/bin/install -c 


whether build environment is sane... yes 
for gawk... gawk 

whether make sets S(MAKE)... yes 

for mkisofs... true 

for cdrecord... true 


configure: creating ./config.status 
config.status: creating Makefile 
config.status: creating src/Makefile 
config.status: creating src/movix/Makefile 
config.status: creating src/isolinux/Makefile 


config.status: creating src/isolinux/kernel/Makefile 


config.status: creating scripts/Makefile 
config.status: creating config.h 


config.status: config.h is unchanged 


Agora, vamos criar os arquivos para ai 


procedimento anterior, verifique as dependé 


MOVIX 


21 GeekK 


| MOVIX 


& make 

make all-recursive 

make [1]: Entering directory */rede/public/download/ 
emovix-0.8.0rcl” 

Making all in src 

make [2]: Entering directory */rede/public/download/ 
emovix-0.8.0rcl/src' k 

Making all in isolinux 

make [3]: Entering directory */rede/public/download/ 
emovix-0.8.0rcl/src/isolinux' 

Making all in kernel 

make [4] : Entering directory '/rede/public/download/ 
emovix-0.8.0rcl/src/isolinux/kernel' 

make [4] : Nothing to be done for “all”. 

make [4]: Leaving directory '/rede/public/download/ 

emovix-0.8.0rcl/src/isolinux/kernel' 

make [4]: Entering directory '/rede/public/download/ 
emovix-0.8.0rcl/src/isolinux' 

make [4] : Nothing to be done for “all-am”. 

make [4]: Leaving directory '/rede/public/download/ 

emovix-0.8.0rcl/src/isolinux' 

make [3]: Leaving directory */rede/public/download/ 

emovix-0.8.0rcl/src/isolinux' 
Making all in movix 

make [3]: Entering directory '/rede/public/download/ 
emovix-0.8.0rcl/src/movix”' 

make [3]: Nothing to be done for “all”. 

make [3]: Leaving directory '/rede/public/download/ 

emovix-0.8.0rcl/src/movix” 

make [3]: Entering directory '/rede/public/download/ 
emovix-0.8.0rcl/src' 

make [3]: Nothing to be done for “all-am”. 

make [3]: Leaving directory '/rede/public/download/ 

emovix-0.8.0rcl/src' 

make [2]: Leaving directory '/rede/public/download/ 

emovix-0.8.0rcl/src' 

Making all in scripts 

make [2]: Entering directory '/rede/public/download/ 
emovix-0.8.0rcl/scripts”' 

make [2]: Nothing to be done for “all”. 

make [2]: Leaving directory '*/rede/public/download/ 

emovix-0.8.0rcl/scripts”' 

make [2]: Entering directory '/rede/public/download/ 
emovix-0.8.0rcl' 

make [2]: Leaving directory '*/rede/public/download/ 

emovix-0.8.0rcl” 

make [1]: Leaving directory '*/rede/public/download/ 

emovix-0.8.0rcl” 

Jã com todos os arquivos prontos, finalmente vamos 

instalar o movix. 

[rooteservidorproxy emovix-0.8.0rcl]f make install 

Making install in src 

make [1]: Entering directory '/rede/public/download/ 
movix/emovix-0.8.0rcl/src” 

Making install in isolinux 

make [2]: Entering directory '/rede/public/download/ 
movix/emovix-0.8.0rcl/src/isolinux' 

Making install in kernel 

make [3]: Entering directory '/rede/public/download/ 
movix/emovix-0.8.0rcl/src/isolinux/kernel” 


am 


make [2] : Nothing to be done for '“install-data-am'. 
make [2]: Leaving directory '/rede/public/download/ 
movix/emovix-0.8.0rcl' 
make [1]: Leaving directory '/rede/public/download/ 
movix/emovix-0.8.0rcl” 


Agora estamos prontos para gerar um CD com vídeo ou 
áudio bootável. 


Criando a imagem do CD 


O comando mkmovixiso gera uma imagem para ser gravada no CD. 


Mas antes é preciso informar alguns parâmetros, explicados a seguir: 
—title=<title>: título para a imagem gerada 
-output-file=<file>: nome do arquivo do arquivo .iso 
—-boot-label=<label>: nome do volume do CD a ser criado 
—language=<lang>: determina a língua das mensagens de 
boot do CD 

-eject: o MoviX ejetará o CD após o término da 
reprodução 

—reboot: o MoviX irã reiniciar o PC após o término da 
reprodução 

—-shut: o MoviX desligará o PC após o término da 
reprodução 

-auto-delete: remove automaticamente os arquivos 
temporários 


Línguas disponíveis: Veja o exemplo abaixo: 


en - English (default) mkmovixiso — 
iEEtalan title=”Velozes e 
le Furiosos” -output-file=/ 
es - Spanish rede/public/emovix.iso — 
nl - Dutch language=pt — 

q subtitleFonts=polish / 
hu - Hungarian rede/public/video 


de - German 
fr- French 


pt - Portuguese 


Os arquivos referentes ao filme 


jp - Japanese .avi (filme DivX) e .sub (legenda) 


sar - Sardinian encontram-se na pasta informada 


esp - Esperanto acima (/rede/ public/video). 


Gravando o CD 


Não vou entrar em detalhes sobre qual software deve ser utilizado para a 
gravação do CD, apenas sugiro o uso do Nero para usuários Windows e 
Mkisofs para usuários Linux. Mas fica a critério de cada um qual programa 
utilizar, pois uma vez que a imagem .iso é gerada, praticamente 
qualquer software de gravação de CD é capaz de tal tarefa. 


Usando o MoviX - Opções de boot 


O MoviX, após a sua carga de boot, carrega um script (movix.pl) para 


tentar detectar qual placa de vídeo se encontra em seu sistema. 
Caso o sistema não obtenha êxito na detecção, você deve usar as 
opções extras de boot para forçar a entrada do sistema com uma 
determinada configuração. 


As opções disponíveis no boot são: 

Movix (padrão) - A opção padrão que executa o script movix para 
escolher automaticamente os melhores drivers do MPlayer para sua 
placa de vídeo. 

sdl — Ela melhora a qualidade das legendas, mas não a qualidade de vídeo. 
vesa - O tradicional driver “vesa” deve funcionar para a maioria das 
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placas. 

vesaFB - Usa o driver genérico vesa FrameBuffer. 
FB - Usa o driver FB específico para a sua placa. 
aa - Vídeos em formato ASCII ;-P 

aal024 - vídeos em formato ASCII na resolução 
1024x768. 

aal280 - Vídeos em formato ASCII na resolução 
1280x1024 (apenas para CPU >= 1GHz). 

TV - Inicializa ativando a saída de TV da sua placa. 
hd - Executa o boot pelo HD. 

floppy - Executa o boot pelo floppy disk. 


dvd N 


Reproduzindo DVDs, VCDs e CDs não-eMoviX! 


Para reproduzir um determinado padrão, basta digitar o 
seu respectivo comando da lista abaixo: 

(em que N é usualmente 1 ou 2) 

vcd N (em que N é usualmente 1 ou 2) 

acd (CD de áudio) 


Aconselho, nesse caso, adquirir a última versão do MoviX2, que foi 


projetada para esse fim. 


Menu do MPlayer 


A função “menu” no MPlayer foi implementada, e agora você pode facilmente usá- 
la para navegar por sua selecção de vídeos e/ou para mudar a lista de execução. 
Para ativar o menu, espere o MPlayer começar e pressione a tecla “m”. 


A lista de outras teclas ativas para o MPlayer é definida no arquivo input.conf. 
Elaborei uma lista dos principais comando aceitos no MPlayer 
implementado no MoviX: 

RIGHT UP PGUP - avança a reprodução 

LEFT DOWN PGDWN - retrocede a reprodução 

- + - gincroniza o áudio 

ESC - finaliza 

SPACE - pause 

osd 

x - sincroniza a legenda 

/ * 1 - ajusta o volume 

2 - ajusta o contraste 

4 - ajusta o brilho 

t - ajusta a posição da legenda 

- entra no modo menu console 

ALT+ Fl - tela principal 

ALT+ F2 - tela para ajuste do som 

ALT+ F3 - console 
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Ajustando o volume no modo PAUSE 
Avançando o filme no modo PAUSE 
Como reproduzir outros arquivos 


Você pode reproduzir outros arquivos sem nenhuma dificuldade, basta 
substituir o disco na unidade e executar o comando movix. 


(zir músicas em MPS: 
<escolher uma>mp3 


o de vídeos. 
imindo as dimensões/zoom: 


nplayer-fs -vm -zoom /edrom/ extras /filme.avi 


+ mplayer zoom x 800 -y 800 /edrom/ extras /filme.avi 


er.avi 


mplayer -vo aa /cdrom/e> 


mplayer -vo fbdev /cdrom jemaker.avi 


Acredito que, com esse pequeno roteiro, você possa 
começar a se divertir sem ter de ficar adivinhando as 
funções básicas do projeto - eu já estou começando a 
montar o meu acervo de DivX com o MoviX! 


Salada de formatos 


> Retomemos inicialmente as noções de compressão e 
descompressão. Vimos que comprimir é reduzir o espaco em 
disco para o armazenamento; entretanto, quando aplicamos um 
codec para comprimir um arquivo de áudio ou vídeo, algo a mais 
acontece. A tecnologia empregada diminui o tamanho do arquivo 
original, mas, com isso, gera também um outro tipo de arquivo, um 
outro formato, que difere do primeiro. Esse novo formato é 
denominado formato de compressão. 
Um exemplo bem clássico é o do MP3. Normalmente, os arquivos 
MPS são resultados da compressão de arquivos WAVE, padrão do 
Windows. O codec do MP3 pega o WAVE e, mediante a aplicação de 
uma determinada técnica, cria um MPS novinho em folha, menor que 
o arquivo original e com características próprias enquanto formato. 
Por isso, o MP3 é um formato de compressão. 
Em contrapartida, o WAVE é chamado de formato não-comprimido. 
Isso acontece porque, em um WAVE, cada bit de dado é igual a uma 
nota de música, de maneira que ele guarda, ponto por ponto, onda 
por onda, o que aquele som é. O resultado é um arquivo imenso, que 


teria muita dificuldade em ser distribuído pela VVeb, por exemplo. Daí 


Quatro operações 


O termo “codec” é, na verdade, uma sigla formada por duas 
> palavras inglesas, COder e DECoder [(codificador/ 

decodificador), mas pode ser também a abreviação para 

COmpression/DECompression (compressão/descompressão). A 


aparente confusão se explica: grande parte dos codecs é capaz de 
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codificação, referimo-nos à conversão de sinais analógicos em digitais 
e à sua utilização prática, como em um sistema de videoconferência, 
por exemplo. Som e imagem são inicialmente sinais analógicos, que 
precisam ser convertidos para que possam ser lidos pelos 
computadores. Isso é codificar. Durante a leitura, esses mesmos 

=| efetuar as quatro sinais são decodificados, ou seja, são reconvertidos em sinais 
analógicos e exibem o conteúdo. 

Há, porém, uma outra variável, que se refere ao armazenamento das 
informações codificadas nos sinais digitais. Aqui, falamos de 
compressão. Comprimir nada mais é do que reduzir o espaço em 


| CEC disco necessário para o armazenamento. Essa 


operação é necessária para, entre outras coisas, 
facilitar a transmissão dos arquivos. Posteriormente, os 
dados são descomprimidos, possibilitando a leitura e a 
decodificação. Todo os codecs atuam no âmbito da 


| compressão e descompressão, e a maioria também 
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a necessidade dos formatos de compressão e, por extensão, dos 
próprios codecs. - 

Essa identificação bit-nota é, portanto, a diferença entre os dois 
formatos. Se no não-comprimido ela existe, no formato de 
compressão não há essa correspondência graças a entes 
matemáticos de que sempre ouvimos falar ao discutirmos 
computação: os algoritmos. 

Diz o Aurélio: algoritmo é “um conjunto de regras e operações bem 
definidas e ordenadas, destinadas à solução de um problema ou de 
uma classe de problemas em um número finito de etapas”. Na 
informática, esse conjunto de regras responde por operações de 
lógica binária (0/1). Assim, quando falamos de “aplicar uma técnica”, 
na verdade falamos de “aplicar” um algoritmo, que é, por assim dizer, 
a “alma” do codec - e não apenas nas conversões que estamos 
descrevendo, mas também na exibição de conteúdos. 

De toda forma, voltando à questão dos formatos, vale dizer que os 
codecs não atuam apenas na transformação de um formato não- 
comprimido em um de compressão. Ao contrário, é bem mais comum 


o trabalho de “tradução” entre dois ou mais formatos de 


ra conquistar 


compressão, sobretudo no que diz respeito aos vídeos. 


Por definição, todos os formatos de arquivo para vídeos digitais 
podem ser classificados como formatos de compressão, pois a 
informação gerada por sequências simultâneas de som e imagem é 
muito grande para caber, “pura”, em qualquer meio de 
armazenamento digital. Dessa forma, apenas os formatos analógicos 
podem se dar ao luxo de serem não-comprimidos. 

Mesmo em um disco de DVD, que usa o pesado formato VOB, as 
informações estão comprimidas. Você pode transformar o VOB em 
AVI, que é mais leve, mas não se engane: a conversão se dá de um 
formato de compressão para outro, ao contrário do que ocorre entre 
o WAVE e o MPS. Ro 


Reproducão e conversão 


> Os codecs podem ser implementados em hardware, 
software ou em uma combinação de ambos. 
Evidentemente, a forma mais conhecida é a de software, e 
enfocaremos essa variante. 
Normalmente, os codecs desse tipo funcionam como plug-ins e são 
até mesmo tratados como tais. Trata-se de pequenos aplicativos 
que o usuário pode baixar de algum site ou adquirir de um CD'e 
“acoplar” a softwares “maiores”, que reconhecerão e manipularão 
determinados arquivos. 
Esses softwares são principalmente os p/ayers, que reproduzem os 
conteúdos, e os encoders, que convertem formatos de arquivo. Os 
players, encoders e similares são imprescindíveis no processo porque, 
no fim das contas, eles é que acessam e manipulam os codecs. 
O usuário não tem acesso direto a eles, tanto que, em boa parte 
das vezes, sobretudo em um software bem completo, o leigo 
sequer sabe quais codecs estão em operação. Muitos deles já vêm 
acoplados “de fábrica”, e só vamos lembrar que existem codecs se 


faltar algum e precisarmos instalá-lo. 


O papel que um codec 
desempenha em um player 
não tem mistério. 
Basicamente, ele descomprime 
e lê a informação codificada e 
a decodifica para a exibição na 


tela do usuário. No aspecto 
conversão de arquivos, porém, a história é mais complicada, e vale 
a pena entender um pouco mais sobre técnicas e métodos de 
compressão, codecs com perda e sem perda e diferenças entre os 
formatos de arquivos que eles manipulam. 


CODECS 


Técnicas e métodos 


> Se o algoritmo é az alma” do codec, quando dizemos que 
um formato de compressão é originado por uma 
determinada técnica, significa que esta é definida pelo algoritmo 
em questão. Em outras palavras, diferentes codecs com diferentes 
algoritmos têm técnicas distintas de compressão que originam 
diferentes formatos. 
Evidentemente, existem as exceções, pois não são poucos os 
codecs capazes de trabalhar com os mesmos formatos de arquivo. 
O já citado MPS é um caso. Existem, atualmente, vários codecs 
capazes de gerar um MPB a partir de um WAVE. Esses codecs 
seguem o padrão adotado pela MPEG (Moving Picture Experts 
Group), que definem o que é o MP8, mas tém diferenças que 
influenciam em sua performance e no resultado final do trabalho. 
No entanto, apesar de toda essa variedade, podemos agrupar as 
diferentes técnicas dos codecs em dois tipos: as técnicas de 
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redução de redundância e as técnicas de redução de entropia. 

Para que um arquivo original seja comprimido e transformado em 
outro formato, o algoritmo do codec precisa efetuar alguns cortes na 
informação que ele traz. As técnicas de redução de redundância 
fazem esses cortes em informações que são redundantes (i. e,, 
repetidas) no arquivo original. Esse tipo de técnica resulta no que se 
convencionou chamar de método de compressão sem perda, pois, de 
uma certa forma, a integridade do arquivo original 'não se perde, 
tanto que ele pode ser restaurado a partir do comprimido. Os codecs 
que atuam dessa forma também são chamados codecs sem perda. 
As técnicas de redução de entropia, por sua vez, aumentam o escopo 
dos cortes, atuando em outros tipos de informação e causando 
perdas efetivas. Nesse caso, temos o método de compressão com 
perda e o codec com perda, e o arquivo original não pode ser 
restaurado a partir do comprimido. 

Os métodos de compressão sem perda, como atuam apenas no que 
é redundante, não produzem arquivos muitos compactos. As taxas de 
compressão ficam entre 1:2 e 1:4, e é comum que o codec adote 
uma taxa-padrão que não se altera. 

Os métodos de compressão com perda, por sua vez, não têm taxa- 
padrão. O usuário indica quanto de perda a compressão deverá 
empregar e pode chegar até o incrível resultado de 1:200, o que 
torna esses métodos mais indicados para transferências via Web e 
sistemas semelhantes. 

Formatos de arquivos famosos na Internet, como o MP3 (sempre ele) 
e o JPG, são originados de métodos de compressão com perda. Os 
cortes ocorrem em áreas que não percebidas pelos ouvidos ou olhos 
da maioria dos mortais, mas que extrapolam o campo das 
redundâncias - por isso não é possível restaurar um WAVE 
exatamente como era originalmente a partir do MP3, e nem um 
bitmap exatamente igual ao que resultou em um JPEG. 


Métodos simétricos 
e assimétricos 


Os métodos de compressão, além de serem classificados 
em com perda ou sem perda, também podem ser 
simétricos ou assimétricos. Os primeiros realizam as 
mesmas operações matemáticas para comprimir e 
descomprimir um arquivo. Os últimos realizam operações 
diferentes. A maior parte dos métodos de compressão 


para vídeo é assimétrica. 
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João Marinho 


MANGÁ/ANIMÉ 


joao digerati-com.br 


Muito além di 


uando comecei a escrever para a Geek, uma das coisas Foi assim que percebemos, eu e os editores, que os leitores não 

que mais me chamou a atenção foi a variedade de assuntos gostavam apenas de filmes futuristas de ficção científica, por 

pelos quais os leitores se interessavam. Mais do que a paixão exemplo, mas também dos chamados filmes de fantasia, como O 
pela informática e tecnologia, o gosto por certos tipos de filme e por uma Senhor dos Anéis. E que também curtiam animações e, 
determinada literatura, uma visão político-social peculiar e a defesa da frequentemente, animações e gibis japoneses - os animes e os 
liberdade de informação fazem parte do “modo de ser” do geek. mangás, respectivamente. 


O caminho das pedras 
Em um país cada vez mais ciente da sua 
diversidade, que mistura elementos tradicionais 
seculares com tecnologia e movimentos pós- 
modernos, e onde o analfabetismo é praticamente 
zero, é de se esperar que o mercado de mangás e 
animes, que lá é levado muito a sério, tenha se 

egmentado de forma a atender aos mais 
diferentes interesses. Dessa forma, achamos 
conveniente dar ao leitor um panorama geral 
de tudo isso - veja no glossário a seguir: 


- Mangá: designação japonesa para a “banda 
desenhada”. São, como dissemos, os comics ou 
HQs japoneses. As 
revistas de mangá, 
no Japão, costumam 
apresentar várias 
séries em suas 
páginas, que são 
acompanhadas 
periodicamente pelos 
leitores. De quando 
em quando, edita-se 
uma “antologia” 
reunindo todos os 
episódios de uma 
determinada série. Os 
mangás costumam ser em preto-e-branco e são 
lidos de trás para frente 

- Mangaka: o artista de mangá, aquele 
que desenha 

- Gensaku-sha: o roteirista, quem escreve as 
histórias 

- Rensai manga: uma série publicada em uma 


das revistas comuns de mangá, que trazem 


várias delas em suas páginas 


- Tankobon: livros de bolso que reúnem uma 
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- Bunko: livros menores que os tankobon e que muitas vezes contêm ou anormal, sendo malsiilmalelaliicacao dolque im cemeroroisera 
coleções clássicas, mas o termo também se refere aos mangás com um anime pode, por exemplo Contem Neve! mesinao SENA encel 
pouca qualidade de acabamento e impressão, normalmente pornôs Animes adultos ganham no lVapao momEs mais monestosi como 

- Gekiga: tipo de mangá mais denso e literário “ero anime” ou “H anime Wlejaladexo) 

- Dojinsh: o termo refere-se à arte feita pelos fãs, que muitas vezes é - Ecchi (ou etchi): é como Selpponumciaio lemepomestels um 
depois compilada. É o equivalente aos nossos fanzines termo que também se associada pronlcors op conteudo ps 
- Dojinshika: artista de dojinsh erótico. Acredita-se que o “H” venmeldEleEnvalPmas o termo 
- Anime: corruptela do inglês “animation”, é como os japoneses se tem uma conotação mais leve e não-negativa. Por isso, 
referem a todo tipo de animação (“banda animada”, ou seja, filmes animes adultos podem ser chamados de “H animes” no 

ou vídeos de desenhos, curtos ou longos, tanto para a TV quanto Japão, sem problemas 


para o cinema. Fora do Japão, é usado apenas para descrever - Lemon: termo usado para se referir a 


produções japonesas 


mangás e animes, especialmente 


- Shounen: menino, jovem ou rapaz. Os fanfictions, com conteúdo sexual explícito, 


animes e mangás shounens são direcionados como os “hentais” e yaois 


público masculino jovem e costumam envolver - Yaoi: produções que focam relações 


várias modalidades de luta ou competição, homossexuais entre homens, com forte 


não quer dizer que não possam ter fãs do apelo erótico e cenas tórridas, mas 


sexo feminino. Ex.: Dragon Ball Z e Cavaleiros do Zodíaco Es * também com altas doses de 


- Shoujo: menina, moca ou mulher jovem. Os animes e mangás romantismo e amor nobre. É mais 


BB shoujo são dirigidos ao público lido e criado por mulheres 


É feminino jovem, mas, mais uma vez, - Yuri: quase o mesmo que yaoi, mas 


O | isso não significa que não existam fãs aqui o foco são as relações 


] , | do sexo oposto. Ex.: Sailor Moon 


à & 
Seara = 


animes, como robôs gigantes, armas de última geração, etc. 


homossexuais entre mulheres 


| -Mecha: a palavra vem de “mechanies” - Shounen-ai: produções que 


e designa os instrumentos também contêm relações 


tecnológicos encontrados em mangás e homossexuais masculinas [“ai” é 


amor), 


- Mahou: mágico. São animes que trazem elementos de magia, normalmente 


muitas vezes usados em produções shoujos entre jovens e 


- Bishounen: “bi” de bonito, “shounen” de rapaz. Designa bonitos bonitos 
personagens do sexo masculino, muitas vezes de traços delicados rapazes (bishounen). São menos 

- Seiyu: o dublador dos animes explícitos que os yaois 

- Hentai; no Ocidente, ganhou a definição de qualquer anime ou - Shoujo-ai: semelhantes aos shounen-ai, 
mangá erótico ou pornô. Não tem exatamente essa conotação no mas novamente as relações são entre 


Japão, onde se associa ao que é considerado pervertido, desviante mulheres, normalmente jovens e bonitas 


por Juliano Barreto 
julianodigeraticom.br 


m lugar onde seria possível ler as últimas novidades 
sobre programação, ficção científica, Linux e todos os 
P” outros assuntos preferidos da comunidade geek. Um 

sistema que permitisse que qualquer um postasse notícias e as 
comentasse. O incrível é que um bando de malucos decidiu tornar 
isso realidade. O lugar é o Slashdot, site de notícias que está nos 
favoritos de qualquer fanático por informática que se preze. O 
sistema é o Slash (Slashdot Like Autimated Storytelling Homepage), aa 
linguagem de script baseada no Perl, criada para ser uma solução 


simples no envio de notícias, geração de layout de páginas e 

gerenciamento de conteúdo. 

Os malucos foram alguns entusiastas da OSDN (Open Source Development Network], que uniram 

força e talento para tornar o projeto um sucesso. O resultado: Slashdot.org, o site mais geek do 

mundo. No ar desde setembro de 1997, seu nome foi mais uma das brincadeiras de Rob Malda. 

O então editor de conteúdo e programador do site decidiu batizá-lo com uma URL que 
-fonfundisse todo mundo. Segundo ele mesmo, a brincadeira não teve muita graça quando 


milhares de e-mails chegaram perguntando: “O dot (ponto) do 
Slashdot é um ponto ou se deve escrever 'ponto'? Mesmo 
com essa estratégia de divulgação nada brilhante, o portal 
de notícias continuou crescendo e melhorando. Conforme 
o fluxo de notícias e de visitas aumentava, a 
necessidade de postá-las com um sistema mais 
rápido crescia. 

Daí a elite de desenvolvedores que chefiava o 
Slashteam (formado na época por Rob “Emdr 
Taco” Malda, Jamie McCarthy, Chris “Pudge” Nandor, 
Brian Krow” Aker, e Jon “CowboyNeal” Pater) decidiu usar tudo 
o que conhecia de Linux e Perl para criar um sistema de publicação 
automática de notícias. A base do Slash ainda se apoiava na solidez do 
servidor Apache e do banco de dados MySQL. Com o Slash rodando, o site 
ganhou mais flexibilidade e seus êxitos não pararam. 

Foi vencedor de vários prêmios internacionais, como o 
World's Best Websites, de 1998, o PiSig Labs Divine Site 
of All Time, em 20D0, e muitos outros. Em 2008, o 
portal já conta com milhares de usuários, secões 
especiais de assuntos que vão de cinema à 
biotecnologia, e 
muito mais. 
O Slashdot 
também 
permite que você 
publique uma espécie 

de blog dentro do próprio 
site, além de suportar 


visualização via RSS e ser 
completamente livre. Resumindo, nele você 


pode ler as notícias, mas também pode escrevê-las. 
Você pode se aproveitar do código que o Slashteam 
escreveu usando-o no seu blog ou criando sua própria 
versão de Slashdot. 

Por esses e outros motivos podemos concluir que geek 
que não conhece o Slashdot, bom sujeito não é. 


>> Geek entrevista Para mim, a independência da linguagem 
Rob Malda não é uma prioridade. Perl é bom, rápido e 


divertido. Por que não usá-lo? 


Rob Malda, o Slashdot em pessoa 


: Geek: Como você analisa o crescimento dos 
Conversamos com Rob Malda, ou Emdr Taco, weblogs? Você acha que eles estão 


se preferir, um dos principais criadores e mudando o jeito de as pessoas lerem e 


desenvolvedores do Slásh e do Slashdot. produzirem notícias na Web? 


| O geek que já ralou muito em uma loja de 

doces e consertando PCs, hoje trabalha no Rob Malda: Acho que os weblogs 

grupo de programadores OSDN (Open continuarão a crescer. O próximo passo serê 
| Source Development Network] e ajuda a a criação de meta-sites inteligentes. Eles 


cuidar do Slashdot. Na adolescência, ele trarão notícias de múltiplos blogs que 


conheceu o Linux, se apaixonou pela tratam sobre os mesmos assuntos e vão 


linguagem Perl e, entre uma cerveja e outra, reunir tudo em um site de notícias feito por 


criou a sua própria linguagem de script, que milhares de pessoas para milhares de 
permitia atualizar o conteúdo do seu site de pessoas. 


forma dinâmica. Na entrevista, Rob fala sobre 
o crescimento dos blogs, das vantagens e 
desvantagens do SLASH e muito mais. 
Confira: 


Geek: Se alguém pretende criar um site 
melhor que o Slashdot, o que ele deve ter? 
Ou, em outras palavras: o que você acha que 
a linguagem SLASH ainda não tem? 


Rob Malda: Eu acho que o Slash tem erros 
fundamentais em sua estrutura interna, mas 
eles não são problemas graves. Sempre 
existem alternativas para melhorar os 
sistemas de moderação, layout das páginas, 
| gerenciamento de conteúdo e envio de 
notícias. Mas não creio que nesses aspectos 
o Slash deixe a desejar, pois essas 
alternativas podem ser adicionadas 
facilmente. 
Para fazer algo melhor, a questão mais difícil 
a ser respondida não é como programar 
algo, mas sim qual é o melhor sistema para 
desenvolver isso. 


:Al de em já f E 
Geek: Alguma grande empresa já fez ofertas Geek: De 0a 100%, quantos blogs são 


ara comprar a tecnologia do Slash? Aliás, : K E : 
p P die V legais e quantos são puro lixo? O que é 


será que algum dia o Slash poderá ser 


A k geek e cool ultimamente? 
independente do Perl? Vocês estão 


buscanapfisso ? Rob Malda: Me diverte você falar “geek” ou 


o “cool”, pois hoje em dia os dois conceitos 

Rob Malda: Existem empresas que já usam o E : 
R querem dizer a mesma coisa. Como os 

Slash. mas como ele é open source, elas não DE 
tempos mudaram! Acho que a maioria dos 


precisam comprá-lo de nós. Tenho dúvidas ) ; 
blogs é um lixo. Mas mesmo nesses blogs 


de que algum dia o Slash seja independente 


que são um lixo, há coisas interessantes 


do Perl. pois desde de sempre ele foi escrito ; 
ocasionalmente. 


em Perl. 


Passo 2 - Instalação do 


>>>> Aprenda a criar seu 
mod. perl 


próprio Slashdot. 


Também será necessário 
Outro detalhe que faz o Slashdot tão especial é a sua 


filosofia aberta. Qualquer pessoa pode baixar, instalar 
e personalizar sua própria versão do site. Basta seguir 
poucos passos de configuração e pronto. Aliás, é 
exatamente o que vamos mostrar a seguir. Veja como 
é fácil: 


instalar e configurar o Perl e 


seus módulos, o mod perl. A 


maioria das distribuições Linux já 


vem com o Perl instalado e 


configurado. No entanto, é 


interessante conferir se a versão 


do seu Perl é suportada pelo 


Slash. Os desenvolvedores da 


Para fazer seu próprio Slashdot rodar, você precisará de 
cinco ferramentas essenciais: o servidor web Apache, a 
script language Perl e seus módulos, o banco de dados 
MySEL, uma distro Linux rodando na sua máquina e a 
versão mais Pecente do Slash. 

Não vamos explicar como você deve instalar cada um 


linguagem recomendam a 5.6.1, 
Para conseguir os módulos do 


mod perl, baixe e descompacte 


algum pacote que esteja no 


máximo na versão 1.26 e no 


deles. O foco deste breve tutorial será explicar alguns 


mínimo na 1.21. no seguinte 
macetes da instalação do Slash e do mod perl, sem 


site: http://perl.apache.org/ 
download/index.html 
Feito isso, vá até o diretório em 


esquecer de dar algumas dicas de configuração do 
Apache. 

*Não incluímos o Slash no CD, pois seus próprios 
desenvolvedores recomendam o uso da versão mais 


que você descompactou o 


atualizada. Isso evita que você esbarre com bugs e mod perle digite os seguintes 


aproveite as vantagens implementadas nas novas 
versões. 


comandos: 


ELE perl Makefile.PL 
APACHE SRC=/ 

where you have the source 
DO HTTPD=1 


Baixando o Slash 


É possível baixar os últimos pacotes da linguagem nos 
sites: 

http:;// prdownloads.sourceforge.net/slashcode/ 
http;//stnet/projects/slashcode/ 
ftp;//ftp.slashcode.com//pub/slashcode/ 
http://evs.slashcode.com// 


2. USE APACI=1 
PERL MARK WHERE=1 
EVERYTHING=1 


Sa APACHE PREFIX=/ 
where apache will be installed 


4. make 


Passo 1 - (Re)instalação do Apache 


je make test 
make install 


Mesmo que você já tenha o servidor HTTPD do 
Apache instalado, o melhor a fazer é instalá-lo 
novamente. Isso poupa diversas dores de cabeça. 
Portanto faça backup dos seus arquivos de 


*Um dos módulos mais 
importantes do mod. perlé o 
CPAN. Você pode saber mais sobre 


configuração mais importantes e dê um rebuild no 
bichinho! 

As versões do Apache suportadas pelo Slash estão 
entrea 1.36 ea 1.3.20. 

Para baixá-as, visite: http;// httpd.apache.org/ 
download.cgi 


ele acessando seu guia completo 
em: http://perl.apache.org/docs/ 
1.0/guide/'install.htm!l 


Ainstalação do Slash também é bem simples. 
Depois de fazer download e descompactar 
seu pacote, basta dar os comandos básicos: 
make e depois make instal. 

Se nenhum problema ocorrer, o arquivo 
GSLASH PREFX/slashconfserácriadoe 
você deverá adicionar o conteúdo dele no 
htypd.conf do seu servidor Apache. 

Mas se ocorrer algum problema no make, 
cheque se sua distribuição tem todos os 
pacotes para compilar aplicações como o 
fleutlseo cp. 


Passo 4 - Configurando.o 
Slash 


O diretório padrão de instalação do Slash é 7 
usr/local/ slash. Vá até ele e depois execute: 


bin/install-slashsite -u 
VIRTUAL USER 


OSlash fará uma série de perguntas sobre 
suas preferências para sua configuração. Se 
você digitar alguma informação errada ou 
precisar alterar alguma resposta incorreta, 
basta editar o arquivo BSLASH. PREFIX/ 
SSITENAME/ $SITENAME cont É nele que 
suas configurações e preferências ficarão 
armazenadas. 


Passo 5 - Rodando o 
Slash 


Para finalizar, vamos rodar o Slash. O 
primeiro passo é PARAR e depois INICIAR o 
Apache. Note que você não deve 
REINICIAR o servidor. Para isso, só 
“reestartando” as configurações novas não- 
reconhecidas. Com o Apache rodando, é 
hora de iniciar o Slash. 

Ele é um daemon que controla a atualização 
de novas notícias, limpa informações 
excluídas do banco de dados e muito mais. 
Para ativálo, use o comando: 


/etc/init.d/slash start 


>>>>Amiga 


Bons e velhos computadores 


>>>GNUstep 


A interface perdida de Steve 
Jobs 


>>>>NES Games 


Porque 8 bits são suficiente 


>>>>Slash Back 


Por que o passado te 
condena 


>>>>Apple Wireless 


O futuro não terá fios 


RSS do Slashdot 
http:// slashdot.org/slashdot.rdf 


HD ANO JINLIX 


**** CUIDADO! O HDPARM PODE DANIFICAR SEU HD * * * * 
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o) hdparm é um util 


HD (daí vem o nome HD PARaMeters). Muitas vezes, o seu HD está 


utilizando os ajustes mínimos e você não sabe por que a performance está tão aquém do desejado. Com um bom uso do hdparm, isso muda. 


Você pode configurar o seu drive para utilizar todos os recursos possíveis e imagináveis ;) 


2. Observando o seu HD 


A primeira coisa a fazer é observar a 
identificação do seu HD e as configurações 
atuais. Com base nesses dados serão feitas” 
todas as alterações. É importante fazer essas 
verificações, pois alguns parâmetros errados 
podem danificar seus dados (e talvez seu HD). 
Olhe a identificação com o comando: 


S$ hdparm -i /dev/hda 


Troque o /dev/hda pelo device a ser utilizado. 
Aqui na minha máquina o resultado foi: 


/dev/hda: 


Model=QUANTUM FIREBALLICt20 20, 
FwRev=APL.0900, SerialNo=552114732078 
Config=( HardSect NotMFM HdSw>15uSec 
Fixed DTR>10Mbs ) 

RawCHS=16383/16/63, TrkSize=32256, 
SectSize=21298, ECCbytes=4 
BuffType=DualPortCache, BuffSize=418KkB, 
MaxMultSect=8, MultSect=off 
CurCHS=16383/16/63, CurSects=-66060037, 
LBA=yes, LBAsects=39876480 
IORDY=on/off, tPIO=(min:120,w/ 
IORDY:120), tDMA=(min:120,rec:120) 

PIO modes: pio0 piol pio2 pio3 pio4 
DMA modes: mdma0 mdmal mdma2 udmaO 
udmal udma2 udma3 udma4 *udmaS 
AdvancedPM=no 

Drive Supports : ATA/ATAPI-5S T13 1321D 
revision 1 : ATA-1 ATA-2 ATA-3 

ATA-4 ATA-5 


Que tipo de informações podemos tirar daí? Muitas 
importantes... 


O MaxMultSect indica qual a quantidade máxima de setores que ele pode ler de uma 
vez e o MultSect indica quantos estão sendo efetivamente utilizados. Mais abaixo, temos 
os PIO modes e DMA modes suportados pelo seu dispositivo. O que estiver ativo no 


momento aparece com um * na frente. Por último, o AdvancedPM mostra se ele suporta 
o APM 
(Gerenciamento Avancado de Energia). 


Outro comando para retirar informacões é o: 


$ hdparm /dev/hda 
O resultado é semelhante a isto: 


/dev/nda: 
multcount = 0 (on) 
I/O support = 0 (16-bit) 
unmaskirgq = 0 (off) 
using dma = O (off) 
keepsettings = 0 (of£) 
nowerr = O (off) 
readonly = 0 (off) 
readahead = 8 (on) 
geometry = 2482/255/63, sectors = 39876480, start = 0 


Rapidamente, multcount é a quantidade de setores que ele está lendo por vez. |/O support 
indica o modo em que ele está (os disponíveis são 18/32/32sync). O using dma revela se o 
recurso do DMA está ativo ou não. Se estiver, keepsettings mantém as configurações após 
um soft reset (se você não sabe do que estou falando, deixe como está). 

O readonly geralmente está setado para 1 apenas em CD-ROM. Este parâmetro 
sinaliza se o dispositivo é somente leitura. O readahead mostra quantos setores à frente 


IVlelhorando a Perf 


serão lidos quando você acessar o HD. 


Se você não entendeu alguns desses parâmetros, 
não se preocupe. Não é todo mundo que compreende 
mesmo. E a maior parte deles será explicada com mais 
detalhes logo a seguir. Alguns desses parâmetros se 
referem apenas à configuração física do seu HD (C/H/ 
S, quantidade de cache, tipo de Buffer),portanto não 
têm como ser configurados (a não ser com o ferro de 
solda ;)). 


2.1. Medindo a Performance 


Antes de começar, que tal medir a performance 
atual do seu HD? 
Faca isso com o comando: 


$ hdparm -tT /dev/hda 


/dev/hda: 

Timing buffer-cache reads: 128 MB in 
0.91 seconds =140.66 MB/sec 

Timing buffered disk reads: 64 MB in 
3.95 seconds = 16.20 MB/sec 


Você receberá duas respostas. Uma falando sobre 
transferências 

do buffer-cache e outra sobre transferências do 
disco para o buffer. 

A primeira mede bem o conjunto IDE/Memória/ 
CPU, enquanto a segunda se destaca na medição 
das transferências do disco propriamente dito. 

O ideal é rodar esse teste duas ou três vezes em 
Linux single e, de preferência, sem outros processos 
“atrapalhando”. 


3. Configurando o dispositivo 


Agora vem a hora divertida, configurar o HD! 
Lembre-se que algumas dessas configurações são 
perigosas e podem destruir tudo. Guie-se sempre 
pelas informações que você conseguiu pelo hdparm -i. 
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BED: NO-EINIDD 


3.1. 1/O support 


Ok, a não ser que você possua uma interface IDE (EJISA, todas as 

outras (PCI/VLB) suportam o modo 32 bits. Se o seu computador é 
mais novo que um 486, com certeza sua IDEé.BCl;-sefor um 486, 
depende muito da sua placa-mãe; se for MCA, eu não tenho a mínima 
idéia do que fazer. 


* hdparm -cO para colocar no modo 16-bits; 
* hdparm -c1 para o modo de 32-bits e; 
* hdparm -c3 para 32-bits com sincronização. 


O modo 3 é necessário apenas para alguns chipsets. Normalmente 
coloque o modo 1 (o desempenho é melhor). Não achei 
documentação sobre o modo 2 (16-bits também). Suponho que seja 
16 bits com sincronização. 


3.2. MukSect ou Multcount 


Este é bem simples. Coloque no máximo suportado pelo seu HD. No 
caso do meu, o MaxMultSect é igual a 8. Então colocarei o MultSect 
igualzinho. Faca isso com o comando: 


$ hdparm -m 8 /dev/hda 

Obviamente, no caso do seu HD, pode ser necessário trocar o / 
dev/hda pelo dispositivo correto e o número 8 pelo número que 
corresponde ao MaxMultSect do seu HD. Sem segredos :) 


3.3. Ativando DMA 


Outro fácil. Você ativa o DMA fazendo hdparm -«d1 /dev/hda. Para isso 
funcionar direito, a sua interface IDE tem que estar preparada e suportar DMA. 


3.4. PIO modes e DMA modes 


Estes dois são setados pelo mesmo parâmetro, o -X. Este pode 
destruir todos os seus dados e botar fogo na sua casa. Coloque 
apenas os modos suportados pelo seu equipamento. 
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Funciona mais ou menos assim: para os modos de DMA normal 
(multiword DMA ou mdma), você coloca -X32 + (número do dma). 
Para colocar em mdmaB, segundo esta sintaxe, você digita o 
seguinte comando: 


& hdparm -X34 /dev/hda 


Para os modos de UltraDMA e PIO, o processo é semelhante. Com 
a diferenca de que o número base para os modos PIO não é 32, e 
sim 8. E para os modos de UltraDMA, o número mágico é 64. Como 
meu HD suporta ATA100, coloquei-o em udmaS, com o seguinte 
comando: 


$ hdparm -X89 /dev/hda 


Lembre-se que os modos mais altos de DMA estão disponíveis 
apenas para alguns chipsets. Ainda bem que o meu está entre eles 
:). Os modos de ATA66 e ATA100 necessitam de um cabo especial 
de 80 vias. Colocar seu HD em ATA100 sem o cabo apropriado não 
é definitivamente uma boa idéia. 


3.5. Readahead 


A idéia do readahead é fácil de confundir com o multcount, mas 
ambos são conceitos diferentes. O multcount é limitado pelo seu 
hardware. É uma capacidade do seu HD de ler mais de um setor a 
cada requisição. Já o readahead diz para seu computador quantos 
setores para frente ele deve ler. 

Isso faz com que, nas leituras de grandes arquivos, 0 acesso seja 
mais rápido. No entanto, torna-se mais lento para arquivos pequenos. 
Uma boa idéia é deixar este valor igual ao do multcount. Assim não é 
necessário fazer mais de um acesso para ler a quantidade 
requisitada de setores à frente. 

Se você for acessar muitos arquivos grandes, pode ser uma boa 
idéia colocar um valor maior no readahead. O valor padrão é 8 
setores [4kbytes geralmente) por leitura. A sintaxe do comando é: 


S hdparm -a n /dev/hda 


Onde o n representa a quantidade de setores a serem lidos. 
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Quaisquer dúvidas, críticas ou sugestões podem ser e 


tiver usando dispositivos seriais [como um 


para o endereço tradicional: piterpketerra.com.br 


Não consegui achar um bom nome para a tradução 
desta opção, mas ela decididamente aumenta em 
muito a performance do sistema, principalmente se 

Onde está n, substitua por O (desativado) ou 1 (ativado). 
Esta opção também aumenta a interatividade do sistema 
tornando-o menos sensível quando estamos trabalhando 
com muitas transferências em disco. Uma ótima idéia é 
combinar essa opção com o preemptive patch ou com 
o kernel 2.6 que já vem com o preemptive patch. 


3.6. Unmasking IRQ 


$ hdparm -u n /dev/hda 


mouse ou modem). 


você es 


4. Ajustes finais 


Existem várias outras configurações a serem feitas com o auxílio do hdparm. Boa parte delas pode ser vista utilizando as páginas de manual do 
comando. As indicadas aqui foram apenas as mais comuns. 

Todas as configurações desaparecem após você rebooctar o micro (não adianta setar o keep settings, pois ele serve apenas para o soft reset) 

Uma boa idéia é colocá-las no arquivo /ete/red/rc.local. 


Se você pretende colocar o hdparm para iniciar no boot, lembre-se de pôr um “q” na frente de cada opcão. Assim o seu processo de boot 
não fica poluído pelas várias mensagens do hdparm. Veja a diferenca entre executar o comando sem o -q: 


$ hdparm -ul -dl /dev/hda 


/dev/hda: 
setting unmaskirg to 1 (on) 
setting using dma to 1 (on) ; “ 


unmaskirq = 1 (on) 
using dma = 1 (on) 
E com o -g: à 


$ hdparm -qu1 -qd1 /dev/hda 


A segunda opção fica bem mais agradável. principalmente se houver muitos HDs e várias configurações para cada um deles. 
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GPL is shit! 


Ou como usar a licenca GPL para (des)proteger 


Contin 


podem ser enquadrados como infração de direita autoral. 


A GPL segundo a lei brasileira 
> Mas no Brasil, onde de maneira ufanista dizemos que Deus 


nasceu, as iiberdades certificadas pela GPL são uma 


-— 


fatal. Garantir a privacidade dos cidadãos nunca foi a 


armedi 
prioridade dos juristas e legisladores do País, e a GPL, em seu texto 
original ou traduzido peis Conectiva [lie-br.conectiva.com.br/ 

licenca gnu.html), daseia-se justamente nos direitos = na privacidade 
cos cidadãos. 

Ds acordo com Alexandre Ferrar:, criador do movimento GPLBR, “o 
Sofawere Livre esbarra em algumas condicões cont: 
provocando um impasse que resulta na nulidade ds licenca de uso ou, 


até mesmo, em crime contra o criador do programa original”. 


Em relação ao programa original, a 'si nacional já entra. logo ce iníci 


em conílito com a introdução ca GPL Nesta licenca, consta que a 


livre distribuicão é condicão primordial para & proliferação do 
Software Livre. Mas a Lei de Direito Autora! determina que a 
disiribuicão de sofiware sem o consentimento do autor É uma 
contratação, uma reproducão ilegal de material registrado fpirataria, 
em outras palavras). 


A Lei de Soiiwere [www.planalto.gov.br/ccivil 03/Leis/L9609.htm) 


consigera Qualquer programis Ge computador como uma obra-prima, 


de cunho artístico. Dessa forma, ele está protegido pela Lei Federal, 


mais precisamente pela Le: de Dirsitos Autorais 


wvaw.planalto.gov.br/ccivil 03/Leis/L9610.htm). Ambas as leis, 


popularização de qualquer coisa direcionada ao bem comum sempre gera cobiça ou inveja de quem já “fez a sua horta” 
no mercado. Embora o projeto GNU (sozinho) ainda não tenha decolado, sua licença, a GPL, é utilizada por 
praticamente qualquer pessoa que queira lançar algum software com características libertárias. Por exemplo, o 

software mais perigoso para os negócios da Microsoft (segundo ela mesma), o Linux, está protegido pela licença GPL. 

Muitas das empresas “tubarões” do mercado de TI norte-americano já tentaram - sem êxito - contestar legalmente a validade da GPL, ou 

burlála de alguma forma. Em um caso recente, a Nusphere empacotou e vendeu uma versão do banco de dados MySQL com 

modificações nãolivres. Os autores do programa [MySQL AB, com sede na Suécia) voaram para os Estados Unidos para garantir que o 

* código Gemini - compilado com o MySQL, mas com fontes não incluídas no CD - também fosse lançado sob a GPL. Após uma batalha 
judicial, a GPL foi respeitada. Ponto para o Software Livre! A licença estava, finalmente, road tested. 


uando a nossa viagem pela legisiação brasileira, veremos como alguns comportamentos dos usuários, permitidos pela licença GPL, 


juntas, garantem por 50 anos os direitos ao criador do software, 
ndependente de registro. À Lei de Software tem ainda uma 
peculiaridade: em momento algum prevê a livre distribuição, mesmo 
pela vontade do autor! Do contrário, ela expressamente proíbe tal 


“tica e, se houver lucro envolvido com a distribuição, o qualifica 


come crime. 
Eis uma parte da Lei de Software (Lei 9.609/98): 


Art. 12. Violar direitos de autor de programa de 
computador: 
Pena - Detencão de seis meses a dois anos ou multa. 


S 1º Se a violação consistir na reprodução, por qualquer 
meio, de programa de computador, no todo ou em parte, 
para fins de comércio, sem autorização expressa do 
autor ou de quem o represente: 

Pena - Reclusão de um a quatro anos e multa. 


Observe o trecho em negrito. A reprodução sem autorização do 
autor configura crime com pena de um a quatro anos mais multa, 
que pode chegar a 1.500 vezes o valor do software. No caso do 
software livre, é possível a defesa alegar que o valor é nulo ou 


seu software. 


irrisório, mas a pena de prisão sempre poderá ser aplicada. 
O Código Penal é outra lei que pode ser usada para enquadrar os 
“incautos: 


Art. 184 “Violar direito autoral: (Redação dada pela Lei 
“nº 6.895, de 17.12.1980) 
Pena - - detenção, de 3 (três) meses a 1 (um) ano, ou 
multa. (Redação dada pela Lei nº 6.895, de 17.12.1980) 
8 1º- Se a violação consistir em reprodução, por 
qualquer meio, com intuito de lucro, de obra intelectual, 
no todo ou em parte, sem a autorização expressa do 
autor ou de quem o represente, ou consistir na 
reprodi ão de fonograma ou videofonograma, sem 
acão do produtor ou de quem o represente: 
grafo: acrescentado pela Lei nº 6.895, de 
17.12.1980 e alterado pela Lei nº 8.635, de 16.3.1993) 
Pena - reclusão, de 1 (um) a 4 (quatro) anos, e multa, de 
* Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros) a CrS 50.000,00 
(cinguenta mil cruzeiros). 


A Lei de Software já era carrasca por não permitir a distribuição do 
software sem o consentimento expresso [isto é, assinado e 
registrado) do autor. O Código Civil vai mais longe no artigo mostrado 


e transforma a distribuição em pirataria, caso algum valor seja cobrado. 
No texto da GPL, admite-se o pagamento de uma taxa ou reembolso 
a favor do indivíduo que se propôs a baixar o software da Internet. 
gravar em uma mídia (um CD, por exemplo] e mandéla pelo correio a 
outro interessado. Nos Estados Unidos isso seria considerado mero 
reemboslo de custos. Pelo Código Civil, entretanto, tal cobranca é 
tributável, portanto infere-se que há lucro envolvido (e, portanto, 
atividade comercial) e incorre-se em crime federal. 

Note que esse problema ocorre somente quando há algum tipo de 
cobranca envolvida. A GPL permite, mas a Lei não. Usuários, 
programadores e empresas estão, diariamente, incorrendo nesse 
crime toda vez que distribuem uma mídia e cobram por ela [mesmo 


que sem intuito de lucro), e acreditem estar dentro ca lei, pois a 
prática consta no texto da licenca. Mas a GPL, mesmo traduzida, é 
um texto estrangeiro e não pode, portanto, estar acima ou ter mais 
poderes que o texto da Lei Brasileira. 


Consequências nefastas 


Só as duas leis mostradas já seriam suficientes para 

invalidar o texto da GPL no Brasil. Com a nulidadê da 
GPL, todos os programas ficam sem uma licença formal e 
passam a ser protegidos” única e exclusivamente pela Lei de 
Software. A Lei em questão ainda protege, de fato, o autor, que 
mesmo sem registro fica caracterizado como dono da “obra-de-arte” 
que criou. Mas os usuários perdem totalmente o direito a todas as 
liberdades descritas na GPL e podem, realmente, ser processados. 
Para mudar esse quadro, o Software Livre precisa de uma 


previsão legal urgente. Em linguagem leiga, previsão legal é, 


simplesmente, existir alguma lei que trate das particularidades do 


- software livre e o proteja como tal, respeitando a licença que 


porventura esteja atrelada a ele. 
No próximo e final artigo, veremos o outro grande problema do 
Software Livre perante a lei brasileira: a modificação, alteração e 


“adaptação de um programa. Veremos, também, os esforços para a 


determinação de um texto final sobre uma “GPL Brasileira”, que não 


terá esse nome nem será subordinada à Free onedento Foundation, 


mas terá validade sob as leis nacionais. 
Até lá, então. 


KT600 vs. nForce 2 
Ultra 400 


"Qual é o melhor chipset para plataforma AMD? 


Por Fernando Wiek 
frafaelQdigerati.com.br 


EE de anos de supremacia no campo de chipsets para o Atlhon da AMD, a Via, com a chegada do 
nForce 2, da NVIDIA, perde a liderança em poucos meses. Não é fácil para uma empresa que há pouco 


reinava absoluta ser, de repente, a segunda colocada em chipsets para máquinas high end baseadas em 


processadores da AMD. 


D/24 


Mesmo sabendo que o ciclo dos Atlhon XPrestá-chegando ao seu fim, uma vez que o Athlon 64 já está na KT600 


boca do forno para substituílo, a Via lançou mais um membro da sua consagrada família de chipsets Apollo 


0316CD TAIWAN 
2240097719 O 


KT, o KT6DO. Ele veio inicialmente para brigar com o nForce 2 Ultra 400, que hoje é o chipset que 


apresenta o melhor desempenho no mercado para plataformas AMD, mas você verá que a Via está 


pensando em outro caminho para esse chipset. 


KT600: um bom chipset ou uma medida 


O northbridge KT6D0 talvez seja o último 
dessa família para o Athlon XP, pois 
todas as fabricantes estão se voltando 
para a nova geração de processadores. 
Por isso a Via caprichou neste KT600, 
que agrega muitas qualidades tanto no 
KT6D0, o nortbridge, quanto no VTS237, 
southbridge que tem profundas 
modificações. 

Com suporte oficial para memórias DDR 
400 e FSB de 400 MHz, o KTB00 mostra 
que é compatível com as mais novas 
tecnologias empregadas no Athlon XP, e 
que essas tecnologias são suportadas 
oficialmente - ou seja, a Via garante o seu 
desempenho compatível com sua 
nomenclatura, e sua estabilidade, 
funcionando nas especificações máximas. 
Mesmo que o sistema dual channel 
esteja em moda (ligamento de dois buses 
de memórias de 64 bits, formando um 
bus de 128 bits, gerando assim um 
maior bandwidth de memória), tendo sido 
inserido primeiramente pela NVIDIA e 
posteriormente adotado pela Intel e SIS, 
a Via decidiu não incluílo em seu chipset. 
Para tentar sanar essa deficiência, a Via 
criou o controlador de memória 
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FastStream6B4 (que já estava presente no 
KT4004), para que o bus de 64 bits seja 
otimizado ao máximo, conseguindo assim 
resultados acima da média das memórias 
single channel. 

O southbridge VT823, usado em conjunto 
com KT600, apresenta muitas qualidades 
interessantes, sendo que uma delas é o 
controlador Serial ATA dual channel. O que 
isso quer dizer? Quer dizer que ele 
suporta os HDs SATA, que podem 
transferir até 150 MB por segundo e 
possibilitam que sejam ligados dois HDs 
Serial ATA em uma mesma porta Serial 
ATA - como se faz com HDs IDE, por 
exemplo -, mas sem perda de performance. 
Também dá suporte a RAID 0, RAID 1 e 
RAID 0+1 para os HDs, tanto os SATA 
quanto os IDE. Como o controlador 
Serial ATA é agregado ao chipset, a 
transferência de dados é otimizada, pois 
não é necessário um chip dedicado para 
interligar o HD SATA ao chipset; a troca de 
informações é feita diretamente, sem 
intermediários, o que torna o sistema 
mais ágil, provendo melhor desempenho. O 
mesmo vale para o controlador do RAID. 


Especificações do KT800 

Processador suportado: AMD Athlon XP até o 
modelo Barton 

Front Side Bus (FSB): 266/333/400 MHz 
Bus da memória: 266/333/400 MHz 
Suporte AGP: AGP4X/ 8X 

Memória suportada: DDR266/333/400 
Máximo de memória suportada: 4.0 GB 
Suuth Bridge: VT8237 

Link entre o North e o South Bridge: 8X V-Link 
(1066 MB/s) 

Áudio integrado: VIA Vinyl Six-TRAG six-channel 
AC'97 audio 

Modem integrado: MC'97 

Rede integrada: VIA MAC 10/100 Ethernet 
Slots PCI: 6 slots 

IDE e SATA: Dual Channel Serial ATA e-Dual..- 
Channel Parallel ATA (até 4 HDs) 

RAID: RAID 0, RAID 1 e RAID 0+1, suportando 
HDs SATA e ATA133 

USB: 8 portas 


A principal vantagem do KTBOO 
para o KT4004, além do suporte 
oficial a memórias e buses que 
funcionam a 400 MHz, é a sua 
capacidade de overclock. O 
KT4004A era um chipset ruim 
para o overclock, tomando 
como base o padrão atual ,e o 
KT6D0 veio para sanar esse 
problema. Se bem que a Via 
deixou um pouco a desejar 
nesse aspecto, mesmo que 
esteja melhorando um pouco, 
pois quase nenhuma placa- 
mãe baseada no KT6DO tem 
uma função para fixar o FSB 
do AGP e do PCI, uma vez que 
esses dois buses são os maiores 
causadores da instabilidade de 
um overclock. Aumentando o FSB 
do sistema, você 


automaticamente aumentará o 
dos buses AGP e PCI - que não 
são preparados para funcionar 
em uma velocidade acima da 
especificada, principalmente o 
PCI. Fixando os buses desses 
dois slots na velocidade- 
padrão(AGP=66 MHz, PCI=383 
MHz), a chance de se fazer um 
overclock maior e mais 
estável é grande. 

O nForce 2 da NVIDIA é muito 
solicitado por overclockers 
porque, além de sua 
capacidade de OC ser uma das 
maiores ultimamente, ele tem 
essa opção de fixar os 
buses do AGP e PCI. 

Quem sabe, em alguma 
atualização de BIOS de 
fabricantes como Abit, Asus, 
Epox, MSI, etc., essa opção 
seja criada. Aí sim poderemos 
saber qual é a verdadeira 
capacidade de overclock do 
KT600, já que na atual 
situação o nForce? Ultra 400 
ainda ganha disparado. 

Outra diferença entre o 
KT600 e o KT400A é o 
southbridge que eles usam. O 
KT400A usa o VT8235CE, que 
não dá suporte nativo ao 
Serial ATA nem a RAID - isso 
sim, grandes pontos a favor 
do novo chipset da Via. A 
interligação do northbridge 
com o southbridge é mais 
rápida também, feita a uma 
velocidade de 1066 MB/s, contra 
os 533 MB/s do KT400A. 
Resumindo: o KT600 não é muito 
diferente do KT400A não, mas 
suas adições e aperfeiçoamentos 
valem o upgrade. 
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Teste de desempenho 


Placas-mãe testadas com chipset 
KT6DO: 

MSIKT6 Delta 

Asus A7V6B00 


Placamãetestadacom chipseinForce? 
Ultra 400: 
EPoXEP-SRDAS+ 


Restante dos componentes usados 
emtodas as placas etestes: 

Athlon XP 3000+ (Barton) 

2 memórias Corsair PE3200 TwinX LL 
com 256 MB (testadas em dual 
channel na nForce?) e 1 Corsair 
PC3200 TwinX LL de 512 MB [testada 
nas placas com o KT600) 

HD Western Digital 80 GB Special 
Edition ATA100 7200 RPM 

VGA Radeon 9800 PRO 128MB 
Sapphire 

Fonte PurePower Thermaltake 380 
Watts 
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Drivers utilizados 


KT600: instalação limpa do 
Windows XP Professional com 
SP1ta 

DirectX 9.0b 

VIA Hyperion 4.48v 4-in-1 
drivers j 

nForce2: instalação limpa do 
Windows XP Professional com 
SP1a 

DirectX 9.0b 

NVIDIA nForce Drivers 2.45 


VGA: ATI Catalyst 3.6 


Programas usados 
no teste 


SiSoft Sandra Max3 Standard 
Edition 

PCMark 2002 

3D Mark 2001 SE 

SD Mark 20083 Build 330 
Unreal Tournament 2008 com 
patch 2225 


As memáórias, tanto nas placas 
com o KT600 quanto nas 
placas com o nForce? Ultra 
400, foram setadas com os 


seguintes timings: 


TRAS: 6 
RED: 
lia o ; 
CAS Latency: 2.0 
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SiSoft Sandra Max3 
Standard Edition 


Sandra MMS! SE O 


Sisoft Int Buff 


mEpox NForce2 
mSoyo 
BSoltek 
BMs! 
BGigabyte 
mFiC 
DEpox 
DAbit 
mAzza 
DAsus 


3D Mark 2001 SE 


16000 16500 17000 17500 18000 


Teste: Integer Buffering 

MSI KT6 Delta = 3089 pts 
Asus A7V600 = 3055 pts 
EPoX EP-SRDAS+= 3061 pts 


Teste: Floating Buffering 

MSI KT6 Delta = 2910 pts 
Asus A7VB00 = 2891 pts 
EPoX EP-SRDAS+ = 2897 pts 


Vemos que, quanto ao desempenho de 
processamento, o KT600 mostra que 
compete em pé de igualdade com o nForce 
2 Ultra 400. Tanto que a placa da MSI 
consegue um desempenho melhor que a da 
Epox equipada com o nForce?. A da Asus, 
mesmo que ficando perto, permaneceu 
atrás da placa da Epox nos dois testes. 


Teste: CPU 

MSI KT6 Delta = 6801 pts 
Asus A7VB00 = 6699 pts 
EPoX EP-SRDA3+ = 6949 pts 


Teste: memória 

MSI KT6 Delta = 5863 pts 
Asus A7V6BOO = 5557 pts 
EPoX EP-SRDAS+ = 6248 pts 


No PCMark, o nForce? foi imbatível tanto no 
teste do CPU quanto no teste de memória. 
No teste de memória, graças ao dual 
channel, sua distância em relação às outras 
placas foi bem grande. 


Teste: Default 

MSI KT6 Delta = 17.595 pts 
Asus A7V600 = 16.497 pts 
EPoX EP-SRDAS+ = 17.413 pts 


No 3DMark2 001, para nossa surpresa, a 
MSI KT6 se deu melhor que a Epox nForce?, 
conseguindo uma pequena vantagem sobre 
ela. A Asus A7V800 continua com o pior 
desempenho entre as três, com mais de mil 
pontos de diferença em relação à MSI KTEB. 


3DMark20 
330 


Ilusões 


Nos testes feitos observamos uma 
coisa: o KT600 não veio pra brigar 
diretamente com o nForce? Ultra 400 
da NVIDIA, mas sim para oferecer um 
desempenho compatível com os 
padrões atuais, não o melhor, ainda 
oferecendo muitos adicionais que o 
seu concorrente não tem, como SATA 
e RAID. Somando o preço mais baixo 
do KT600, ele se torna uma excelente 
compra em termos de custo-benefício. 
Ficou claro também que os drivers Via 


Teste: Default 
MSI KT6 Delta = 5.710 pts 
Asus A7V6B00 = 5.528 pts 


- EPoX EP-SRDAS+ = 5.606 pts 


Novamente ficamos surpresos ao ver 
a placa da MSI na frente da Epox e o 
seu tão falado nForceo - se bem que 
a placa da Asus continua atrás, o 
que nos leva a crer que a KT6 da MSI 
tem uma excelente performance, 


acima da média. 


Teste: Flyby 1024x768 

MSI KT6 Delta = 218.21 fps 
Asus A7VBOO = 216.89 fps 
EPoX EP-SRDAS+ = 235.43 fps 


Teste: Botmatch 1024x/68 
MSI KT6 Delta = 79 fps 
Asus A7VBDO = 69 fps 
EPoX EP-SRDAS+ = 74 fps 


No teste de um jogo real e recente, como é 
o caso do Unreal 2008, vemos que o 
nForce? Ultra 400 se saiu melhor no 
primeiro teste, o Flyby. No teste Botmatch, 
um benchmark mais pesado, a MSI KT6 foi 
melhor do que a placa da Epox EP-SRDAS+. 
É meio estranho o resultado desse 
benchmark, mas ele foi realizado várias vezes 
e o resultado permaneceu o mesmo. 


4in1 são muito competentes, fazendo 
com que em testes de 
desempenho 3D as 
mobos equipadas com 
chipsets KTB00 
oferecessem um 
resultado compatível 

e, às vezes, melhores, 
como é o caso do 
3DMark 2008, 
mesmo que esse 
programa não tenha 
tanto respaldo hoje 
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em dia. 

O KT600 tem potencial para se 
popularizar nesse pouco tempo de vida 
que resta aos processadores da 
família Athlon XP. Com sua gama 
enorme de dispositivos on board de 
qualidade, como som 5.1, USB 2.0, 
rede 10/100, SATA, RAID, AGP 8x, 
compatibilidade oficial com memórias 
PC3200 (400 MHz) e FSB de 400 


MHz, as placas equipadas com esse 
chipset têm um grande mercado nô 
qual competir, principalmente naquele 
em que a SIS predomina, que é ode 
chipset de baixo custo. Em vez de levar 
uma mobo com um chipset da SIS - 
que hoje em dia é muito bom pra — 
casa, 0 usuário, pagando um pouco 
mais, leva um KT600, que, mesmo 
com o todo o esforco da SIS em 
melhorar os seus chipsets, não tem 
concorrente pra ele 

Empresas como MSI, ASUS, Abit, Epox, 
Iwill, Shutle, IDF, Gigabyte, FIC, Soltek, 
entre outras já trabalham com o 
KT6DO. É só uma questão de tempo 
para elas começarem a povoar o 
mercado nacional, aumentando as 
opções de compra e baixando o 
preco das mobos atuais. 
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eh? ; 
a) É 


Marcelo Barbão 


mbarbaomdigerati.com.br 


é horrem melhores re 


4 Os processadores AMD Athlon XP trazem 
of Athlon xp máximo desempenho para seus jogos 


AOERESE DES TIS SAS A SSo terreno prog, ÍRIS aci maca ns zen pesar rsrs eos asi: 


'hoje se encontram em nossas casas, em nosso ambiente de 


$ 
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Antonio Marcelo Ferreira da Fonseca 
Projeto Honeypot BR 

Rio de Janeiro (RJ) - Brasil 
amarceloZplebe.com.br 

htto;// www, plebe.com.br 
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Resumo: Este artigo tem como objetivo apresentar os princípios básicos dos sistemas imunológicos artificiais, como ferramentas de 
segurança de sistemas de informação. O embasamento deste trabalho inicialmente é teórico, mas o objetivo final é que possamos traçar uma 
linha de atuação para o desenvolvimento de um futuro sistema deste tipo. 


Palavras-chaves: Segurança de Sistemas, Imunologia Computacional, robôs baseados em software. 


fascina a todos, e famosas três leis da robótica de Asimov são, para 


> Introdução 
A ficção científica foi sempre um grande meio de especulação muitos, o pilar de uma ciência que ainda mal engatinha. O autor, em 
do futuro. Muitas invenções que já foram consideradas fantásticas seu livro 7he Complete Robot [Asimov, 1982], brinda-nos com uma 
seleção de seus melhores contos sobre robôs, desde gigantescos 
trabalho, enfim, no dia-a-dia. Os computadores, a Internet e a cérebros positrônicos, capazes de dirigir o destino do mundo, até 
comunicação mundial são hoje realidade, mas já foram apresentados robôs que se tornam humanos, como Andrew, no famoso conto “O 
como elementos fantásticos em inúmeros livros de diversos autores. Homem Bicentenário”. 
As três leis da robótica de Asimov dizem o seguinte: 


Os computadores são, sobretudo, um objeto para se criar mitos e 


especulações, desde o início do século XX; a figura quase mitológica 
dos robôs fascinou diversas gerações e tornou certos escritores 
imortais, como Isaac Asimov. Em seus livros, a figura do robô é um 
exemplo de um sistema software/ hardware integradissímo, com a 
capacidade de discernir e executar operações que nos dias de hoje 
ainda são um problema para as cadeiras de inteligência artificial 
dos meios acadêmicos. 


O cérebro positrônico, com centenas de milhares de ranhuras 
capazes de matematicamente descrever várias ações e processos, 
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1. Um robô não deve fazer mal a um ser humano ou, por inação, 
permitir que um ser humano sofra qualquer mal; 

2. Um robô deve obedecer a qualquer ordem dada por um ser 
humano, desde que essa ordem não interfira na execução da 
primeira lei; 

3. Um robô deve proteger a sua existência desde que essa 
protecão não interfira na primeira e segunda leis. 


O interessante é que esta idéia de existir um sistema autônomo 


capaz de traduzir o comportamento em equações matemáticas é o 


grande sonho dos pesquisadores. Asimov, contudo, era químico e 


baseou seus robôs em uma tecnologia de computação analógica 
com potenciais variantes - muitos autores [Burgess, 1998] apontam 
uma forte analogia com a lógica de fuzzy. Asimov apresenta-nos ainda 
a sua famosa psicohistória em seus livros da série Fundação. Nela, 
uma ciência de análise matemática comportamental de sistemas 
biológicos/sociais é criada, podendo assim prever matematicamente 
e com uma fortíssima base estatística o futuro de todo uma 
sociedade, com suas convulsões sociais e políticas. 


Partindo desse pressuposto e de outros estudos sérios a respeito, 
a imunologia computacional está comecando a se tornar uma idéia 
que utiliza um semelhante biológico para evitar problemas. O nosso 
artigo irá tentar, de uma maneira muito modesta, apresentar a visão 
de um sistema desse tipo. 


> Os sistemas operacionais atuais e o 

sistema imunológico humano 

Os sistemas operacionais atuais são sistemas dependentes ao 
extremo da intervenção humana: Ou seja, para qualquer anomalia, 
atualização ou mudanca, tem de existir a figura do administrador, 
para que ele possa reparar e atualizálos. A figura da imunologia, ou 
adaptação, é quase inexistente nativamente nos mesmos, mas as 
construções atuais permitem que os mesmos tenham um alto grau 
de flexibilidade para interagir com as novas tecnologias. Uma outra 
visão é aquela utilizada com ferramentas como o Tivolli, da IBM, que é 
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as de segurança 


É 


um enorme sistema de logísitica, capaz de manter e configurar 
elementos em uma rede, de maneira direta e, em alguns casos, semi-. 
autônoma. A bidirecionalidade da comunicação é um outro fator de 
sucesso desse software, já que é possível que os elementos dessa 
rede possam trocar informações com o software-gerente, 
desenvolvendo assim métodos de feedback seguros. 


No entanto, esses sistemas não são o ideal para a implementação 
de nosso estudo. Teremos de fazer uma analogia séria ao sistema 
imunológico humano, para que possamos alcançar o patamar da 
proposta que queremos. 


O corpo humano é uma das máquinas mais perfeitas concebidas 
até hoje - digo máquina, já que seu funcionamento pode ser simulado 
e traduzido de maneira funcional. O organismo é composto por 
camadas de proteção, como níveis de segurança de um grande 
sistema; a diferenca é que estes níveis têm como meta proteger o 
organismo contra substâncias tóxicas e elementos patogênicos. 


Um elemento patogênico pode ser traduzido como um vírus, uma 
bactéria ou um parasita que tenta atacar constantemente o 
organismo. Existem vários elementos patogênicos que causam 
doenças, como a AIDS, pneumonia, malária, dengue, etc. Um sistema 
imunológico tem como premissa básica duas funções: 


a] Identificação e detecção do(s) elemento(s) patogênico(s); 
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o 


: eliminadores. de Eca des estranhas e elementos patogênicos: as 
"* células mecrófagas. : 


Abi Acaptativo - Este sistema é responsável pela adaptação dos 


Ea linfócitos. A resposta imunológica 'é um dos mais importantes 


mecanismos adaptativos, pois permite a sobrevivência em ambientes 


possivelmente perigosos. A batalha contra um elemento patogênico 


amel je em duas frentes: a. imunidade humoral, 
; picado FER mediada por células. 


flamação, há um aumento da reação e 
líquido. e de materiais pelos vasos linfáticos e esses materiais chegam 
aos gânglios linfáticos da região, onde existem muitas células 


macrófagas. 


Entre as células que normalmente são encontradas nos gânglios 


- linfáticos, destacam-se os linfócitos e as células portadoras de 
* antígenos, que reconhecem substâncias estranhas ao corpo 


HACKERSPADE 


fmacrófagos). Estas estimulam os linfócitos T4 ou auxiliadores a 
produzirem inúmeras substâncias capazes de estimular outros 
linfócitos T e outras importantes células de defesa. Essas substâncias 


são conhecidas como interleucinas e os interferons. 


Algumas interleucinas estimulam os linfócitos B, que se 
transformam em plasmócitos, células produtoras de anticorpos 
[conhecidas como imunoglobulinas), proteínas existentes no plasma 
sangúíneo. O tipo de resposta depende dos anticorpos e é chamada 
imunidade humoral. 


São muitos anticorpos contra os elementos patogênicos 
extracelulares [como a maioria das bactérias). Os vírus oferecem um 


“grau maior de dificuldade para serem destruídos, tornando a ação 
“dos anticorpos menos eficaz. Nesses casos, as células defensoras, os 


linfócitos TB e linfócitos NK (Natural Killer) atacam e destroem as 
células que estão sendo infectadas ou atacam os vírus no momento 
em que deixam as infectadas. | 


deve ter a capacidade dinâmica de mudar sua estrutura para 
detectar (baseado em sua memória) os agentes patogênicos, 
sem a necessidade de manter uma quantidade enorme desses 


* detectores. O sistema deveria ser capaz de se multiplicar e, 
“assim, inibir o ataque. 


É g) Identificadores de comportamento - No sistema imunológico, a 


identidade de um elemento corporal é feita pela apresentação de 
E fragmentos de proteína e peptídeos. As proteínas conhecem o 


códig ) de xecução do corpo [Hofmeyr, Forrest e Somayaji, 1997] e 
os pop eos servem, como indicadores de Gomportamento. 


j nomalias - O sistema deverá ter a | capacidade de 
pat gênicos e classificálos ou como elementos 
nocivos ou não (non-self). 


9) Detecção de imperfei 


ões - O sistema deverá ter a capacidade 


de alocar recursos para detecção de uma variedade ampla de 
elementos patogênicos. Hofmeyr [Hofmeyr, Forrest e Somayaji, 1997], 
no entanto, diz que esta propriedade pode ser menos eficiente para 
detecção de um elemento simples. 


h] Sistemas expansíveis - O sistema imunológico humano é capaz 
de multiplicar detectores de elementos patogênicos 
proporcionalmente ao número presente dos mesmos, até 
ultrapassando-os para a sua neutralização. Um sistema deste tipo 
em um computador deverá ter a capacidade de ter um 
comportamento similar contra os tradicionais ataques, como exploits, 
scripts, worms e vírus que hoje trafegam livremente pela Web. 


> Alguns pontos importantes 
Inicialmente poderíamos tratar nosso sistema operacional 
como um corpo infectado. Normalmente os linfócitos são mobilizados 
para combater o agente invasor. As células de um corpo têm um 
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Linux. Instrutor de informática com ampla experiência de mercado, 
Certificado pela em LPI, já trabalhou em diversos órgãos do 


publicações, entre elas as revistas Hacker e Geek, e pode ser contactado pelo e-mail amarcelo2plebe 
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SCAN >> FILMES por João Marinho 


pqNOVO FILME, NOVA DECEPÇÃO 


Segunda produção com Lara Croft é bomba na certa! 


REDDY 
ão | ASON 


AUGUST ISTH 


CLÁSSICO DO 
TERROR 


Freddy vs. Jason derrapa nos 
detalhes, mas agrada aos fãs 


É quase impossível que alguém não confees-- 0 9 
os dois maiores vilões do terror dos anos 80: 
Freddy Krueger e Jason Vorhees. Portanto, não 


é de se estranhar a expectativa que causou o 
lançamento do filme fredoy vs. Jeson, projeto A 
que já contava dez anos de existência. 


Os dois personagens estavam desgastados. 


Jason, com maior número de filmes e mortes, ain- 


da t a da tentativa de “requalificação” - : - = 
Rg O a SC Lara Eroft Tomb Raider: À Origem da Vida 


Onde: mww.tombraidermovie.com 
gou a abalar. Já Freddy, com seu Um Novo Pesade -—————— 1 ————————————— 


em Jason X que o levou ao espaco, mas não che- 


Jo, não convenceu e choveu no molhado. 

Por isso era de se esperar que frediy vs. Jason 
retomasse um pouco do frescor inicial das séries. 
Desprezendo detalhes que os últimos filmes trouxe- 
ram, Freddy volta a ser o assassino que se vinga dos 


pais da rua Elm nos sonhos dos seus filhos, deixando 
de ser o serial killer que matava até quem não mo- 


rava lá, como vimos a partir de seu quarto filme. 
Jason, por sua vez, é novamente o monstro huma- 
no que insiste em ressuscitar - coisa que, confesso, 


ineasta 


nunca engoli -, em vez do demônio que passa de 


le par 


corpo em corpo, como em Jason Vai para o inferno. 


À primeira, porém, já é mai 


Por falar em inferno, é aí que comeca o novo 


Filme da Disney não é obra-prima, 
mas é “assistivel” 


po todo. Talvez is: 


nenhum c 


filme. Freddy Krueger, queimando no mármore, 


brinquedos 


A TARDE 


está fraco porque virou apenas uma lenda, e É 
suas vítimas em potencial agora se dão ao luxo E a 
de não dormir, gracas a uma nova droga. Ele, E E 
então, ressuscita Jason (de novo!) e o domina = E E 
por meio dos sonhos para “terminar” sua vin- B E a S 
gança - o que não dá certo por muito tempo. EE E o Ee 
Mesmo com algum descuido com os efeitos es- ta > as 
peciais e um elenco de mocinhos um tanto sofri ta O E ô o is a E 
vel, vale a pena assistir ae filme, sobretuão para Hã E Ê ss 86 ENA ef p Ss s 
os fãs dos vilões. Sm BE Ge Ss «SA gs uy Ê = 
e SERA Espoogaotagãs as 
Freddy vs. Jason Sor RR Sd SS RE Re A a 
Onde: mww.freddyvsjason.com o E Ê = ERAS) 
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) Mai elo Barbão 


O LIVRO DEPOIS 
DO LIVRO 


A Internet e a nova literatura 


Muito se fala sobre as mudancas que a litera- 
tura está sofrendo por causa da Internet e a 
chamada sociedade em Rede. No Brasil, muito 
pouco foi escrito sobre isso e raros são os livros 
e mesmo sites que tratem do assunto. É por 
esse motivo que o livro da professora Giselle 
Beiguelman é tão importante, Pela primeira vez, 
uma discussão sobre a questão da leitura nos 
tempos da Internet é iniciada. Giselle também 
criou um site, unindo o digitale o analógico, que 
ainda convivem nesse início de século. 

No livro, a professora mostra e discute as prin- 
cipais teorias de comunicação e conhecimento 
desenvolvidas neste período, que, por falta de 
nome melhor, denominamos pós-modernista. 

Obrigatório para quem quer entender como 
leremos nas próximas décadas. 


O livro depois do livro 
Giselle Beiguelman 
Editora Peirópolis 

RS 29 


PHP E MYSQL - 
DESENVOLVIMENTO WEB 


A dupla dinâmica da Internet 


O livro roxo do PHP, como é conhecido ga- 
nhou uma segunda edição e, portanto, m 
ce nova resenha aqui na Geek. Rea 


PHP e MySQL 


Desenvolvimento Web 


poucas as publicações tão completas 


no ensino de criação de websites dinâmicos 


3 mais importan- 


tes e mais populares ternet). Como o 


MySQL é o banco de dados de cód go aberto 


mais usado, pode construir, ao lado do PHP, 


as aplicações orientadas mais poderosas de 
toda a rede 


Com este livro, você aprenderá a introduzir 


essas impressionantes ferramentas com tran 


quilidade. 


(2 PHP e MySQL - 
Desenvolvimento Web 
Luke Welling e Laura Thomson 
Editora Campus 
RS 179 


BJ APRENDA ADOBE PHOTOSHOP 7 
“4 coM EXPERTS 


Rigora ou nunca! 


Todo mundo sabe que o Photoshop é um dos 
softwares mais “profundos”. O “profundo” é por 
causa da quantidade de re 


sui. Há muita gente que 


O programa, mas só conhece uma peque- 
com o programa, mas só co e a ue Com Experts 


na parte das suas possibilidades. E um livro nun- 


David Blat Bru Frase 


ca poderia ensinar tudo deste e. Por ou- 


Mm 


tro lado, alguns podem che Dem perto. E o 


gar | 
caso de Aprenda Adobe Photoshop 7 com 
Experts, lançado pela Editora Cam pus, um tijolão 


com mais de 800 páginas contendo as princi 


pais dicas e 


software. 


Um dos pontos altos do livro é a prioridade 
dada ao estudo e ao trabalho com a cor, desde correção tonal até gerenciamento. 


Realmente, um dos mais completos do mercado. Até vale o preço! 


Rprenda Adobe Photoshop 7 com Experts 
David Blatner e Bruce Fraser 

Editora Campus 

RS 259 


Cotação 


ea? ê 


NL 
Zuado 


Da Hora Meia Boca Exclui 


NOVO CELULAR | 

DA SONY 
ERICSSON É QUASE 
UM PDA 


Modelo P800 é um dos mais 
sofisticados do mercado 


Com o Sony Ericsson P800, os celulares real- 
mente comecam a se confundir com os palms, 
pocketPCs e outros PDA's. Já usando a versão 
7.0 do Symbian OS, o Sony Ericsson P800 é um 
dos primeiros celulares a ter uma tela touch 
screen, na qual você digita os números de tele- 
fones, faz anotações, acessa programas, jogos, 
etc... tudo com o auxílio de uma caneta seme- 
lhante a de palms. Essa tela touch screen pode 
ser usada em duas resoluções diferentes: em 
208x144 e em 208x320 pixeis - esta última 
utiliza toda a área visível do display, com uma 
paleta máxima de 4.096 cores. Não poderia 
faltar uma câmera fotográfica neste aparelho 
- e é de excelente qualidade. Ela fica localizada 
atrás do celular, de modo com que fique mes- 
mo parecido com uma câmera fotográfica digi- 
tal, e tira as fotos no formato JPEG com 24 bits 
de cor, nas resoluções de 640x480, 32º0x240 
e 160x120 pixels. Reproduz vídeos no padrão 
MPEG-4, podendo usar Memory Sticks para ar- 
mazenar mais do que o celular normalmente 
suporta. Uma base para a comunicação do ce- 
lular com o computador, para descarregar fo- 
tos, vídeos e atualizar os programas P800, acom- 


panha o aparelho. 


Celular Sony Ericsson P800 
Fabricante: Sony Ericsson 

Preço: USS 600 

Site: www.sonyeriesson.com/PB00 


à. com um Pentium 4- podendo-se esco- 


ED lher frequências de até 3.06 GHz -, 


) por Fernando Wiek 


NOTEBOOK PERSONALIZADODA 
NSDIGITAL 


Monte q Notebook que desejar 


A NSDigital não é uma empresa muito conhecida. Seu ponto forte 
é montar um notebook com as características que você quiser. Um 
modelo pré-configurado, o Performance Line é indicado para 


jogos e criação multimídia. Ele é equipado 


tem tela SXGA de 15', Combo Drive (drive 
que lê DVD e grava CD), placa de vídeo 
com chipset GeForce4MX 440 com 64 MB 
DDR, saída S-Video para ligá-lo à TV, 2 portas 
USB 2.0, 1 Firewire, 1 slot PEMCIA e modem 
de 56K padrão V.92. A quantidade de memória DDB 333 [que pode chegar a 1 GBje o 


tamanho do HD (que pode ter até GO GB) são opções do comprador. No entanto, o grande 


diferencial do Performance Line está no som. Em vez de uma placa de som de 16 bits - uma 


AC '97 mais antiguinha -, ele vem com uma Sound Blaster PRO instalada. Não bastasse 


isso, vem também com potentes speakers que emulam efeitos 3D. 


quilamente 


Um notebook que pode ser tra 


usado para trabalho gráfico ou sonoro. 


NSbDigital Performance Line 
Fabricante: NSDigital 

Preço: USS 2.000 

Site: store.nsdigitalinc.com/ 
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MATROSKA? QUE 
“É BIROSHA É ESSA? 


É um novo formato de arquivo com Gúdigo livre 


jo; 


Entre as melhorias em relação ao velho AVI (lançado pela Microsoft), 


O que será que algo chamado 
Matroska pode fazer de útil para nós, 
geeks? Antes de se perguntar isso, 


é melhor largar os preconceitos e 
se preparar para uma ótima novida- 
de. O Matroska é um novo formato 
open source de áudio e vídeo digi- 
tal, Ele foi feito para substituir o AVI 


- 8 mais popular entre os chama- 
dos formatos containers -, que sal- 
va áudio e vídeo no mesmo arquivo. 


está a possibilidade de comprimir arquivos de áudio em formatos mais 
recentes, como o Ogg Vorbis — também open source-, além de todos 
os outros formatos conhecidos. Outra alternativa é usar ravacções 
com bitrates variáveis (em caso de som), e framerates variáveis (em 
vídeo). Mais uma coisa que deixou o AVI pra trás. 

Para experimentar a novidade, confira o Matroska Playback Pack 


vD.5, presente no CD desta edicão. 


Matroska Playback Pack vD.5 

Quanto: grátis 

Onde: http://matroska.free.fr/downloads/ 
Matroska Playback Pack 0.5.exe 


| Orq 


CARA NOVA PARA O 
— LINUX 
É o Kimian Desktop, em sua segunda versão 


Já se foi o tempo em que interfaces gráficas amigáveis para Lin 
eram só Gnome e KDE. Hoje, pipocam novas opções o tempo todo, 
Cada uma com suas particularidades, o que dificulta na hora da esco- 
lha. A Ximian, conhecida pelo excelente cliente de e-mail Evolution, está 
de volta com a segunda versão da sua interface - a Ximian Desktop. 

Ela é baseada no Gnome e tem versões otimizadas para Red Hat e 
SuSE. Ou seja, não é uma interface rápida que você, usuário de Linux 
mais avançado [como o Debian e o Slack), está procurando. Mesmo 
assim, É uma opção interessante para o usuário iniciante, principal 
mente por ser um pouco mais rápido do que o Gnome. 

O OpenDffice.org vem com algumas alterações para ficar mais pare- 
cido com o desktop, mas isso é só perfumaria. O Evolution, claro, não 
poderia deixar de estar presente, em sua versão 1.2. De resto, nada 
que valha muita preocupação com o download. Mas se você gosta de 
experimentar novas interfaces... 


STREAMING OPEN 
SOURGE 


Como transmitir seus arquivos Dog pela Internet 


E por falar em formatos multimídia, que tal conhecer uma solução 
para streaming desenvolvida especialmente para Linux e Unixes em 
geral? Pois esse 


“ixt/usr/localficecast/bin > ,/icecast 
Icecast Version 1.3.7 Initializins.., 

licecast comes with NO WARRANTY, to the extent pernitted by lau, 

ou may redistribute copies of Icecast under tho teras oF the 
Sereral Public License, je 

or more information about these matters, see the File named COPYING. 


Starting thread engine... 
[11/0ct/2000:20:54:15) Icecast Versign 1,3.7 Startina.. 
T11/00t/2000:20:54:45] Starting Aduin Console Thread... 
> 20:54:15] Starting main comection handler... 
354215) Listening on port 33333... - 

o 3334 


tipo de sistema já 


existe mesmo, e O 


seu nome é IceCast. 


O seu principal 


HHI=> [11/0ct/2000:20:54:15) Listening 
[> [41/0ct/2000:20:94:15] Using “asis,nine.nu” ae servernane,.. 
> [11/00t/2000:20:54:15] Server línits; 900 clients, 900 clients per source, 10 


HH sources, 5 admins 
=> E ease WM finito interface accessible at httpi//asis,níne.nus 


ponto é a facilidade 


de criar arquivos 


prontos 


streaming, a partir 


para 


de arquivos Ogg 
Vorbis 


também totalmente open source), usando programas leves e um 


(formato 


servidor próprio. 

Entre os players suportados pelo formato estão o Zinf e o XMMS 
(para Linux] e o bom e velho Winamp (para Windows]. 

Experimente colocar suas músicas no ar usando o IceCast, que 
está no CD. Dúvidas? É só ler o tutorial completo presente no Geek. -<' 
Times, também no CD. 


IceGasi 1,3 
Quanto: Grátis 
Onde: www.icecast.org 


.» 206 2 


“o Pecas home 


=080+ vemaçios 3 


Mimian Desktop 2 
Quanto: Grátis 
Bnde: www.Ximian.com/products/desktop 


Cotação 


Exclui 


| SCAN >> CD 


| x 
N () por Alessio Fon Melozo 


15 ESTILO INDESTRUTÍVEL Es 


Existem poucas bandas que se garantem no olimpo do rock sem 
precisar inventar muita coisa. Indestructible faz o Rancid entrar 
neste seleto clube, que conta com AC/DC, Ramones e outras 
lendas.-O álbum não traz grandes novidades: o som da banda 
continua o mesmo de And Out Come the Wolves e dos bons 
álbuns do comeco de carreira. É claro que as baladinhas com tom 
de reggae estão presentes, assim como os solos de baixo e os 
vocais (ora raivoscs, ora melosos). Isso significa que a qualidade 
dos nova-iorquinos continua alta, não importando o tempo ou os 
modismos que vieram desde 1993 (Time Bomb) até 2003 
(Tropical London). As melhores faixas são “Fall Back Down”, “David 
Courtney”, “Arrested in Shangai” e “Tropical London”. Se você 

quiser ouvir para crer, também é possível usar o Rancid Player, 
disponível no sité da banda (mww.rancidrancid com) e que permite 
ouvir sem fazer download. 
Isso não é o ideal, mas já é uma atitude louvável. Principalmente 
num mundo em que fãs do MP3 são processados e presos. [Por 

- Juliano Barreto) 


Rancid - Indestructible E 
Onde: www.rancidrancidcom 
Quanto: eMule, BitTorrent e derivados, é claro 


7 


CONINHA... 


Novo álbum do Mosheen 


TRICKY 


+ Mokapelli 
Onde: WWW.£ISVMp3s.COmM 
Quanto: no vasco 


SAI GAPETA! 


Gizele - Em B Da Vitóri ssa, € para quem não acredita no poder do e-commerce. Além de ser 
| Gizele - Em Busca Da Vitória EDER JA. MT tos E NRE 
Onde: www.fopassada.com EE po Rali 
Quanto: Ruim assim, só de 'suguinho' q mina « 
graça mesmo! 


êm é possivel comprar um 


- Ele filtra as toxi- 


tras substâncias 


Esse processo r 


nuito mais gostoso, a fábrica do pro- 


duto resolveu criar dife 


tes sabores do De-Tox para agradar aos 


Bri- 


gue não” (Papa Don't Preach), que consegue 
ser ainda pior do que a versão gravada pela 


xexelenta filha do Ozzy. 


ao 


entes dos drogados. 


Para quem fuma o cigarrinho do capeta abés 


im frasco de Carbo-Drink (uva, limão ou ce S 


| param andar todas as 


evidências privada abaixo. Já 


se você 


for um usuário avançado (perdoe-me, 


mas o trocadilho foi inevitáve 


), pode 


mem optar pelo Carbo-Drink Detox 


XXL, a versão hardcore do s 


; Gizele ainda gravou “Papain 


ão. 


hBsgLi! 


lac 


cou esse êxito sendo uma espécie de tourist 
aniqui 


guy que faz covers traduzidos de músicas da 
Madonna. Seu repertório é repleto de suces- 
sos toscos da fase anos 80 da cantora, como 
“Garota Materialista” (Material Girl) e “Como 
uma Virgem” [Like a Virgin). Para completar a 


foi até parar no UOL. Gizele foi uma autêntica 
instant celebrity da Web brasileira. Ela alcan- 


(23 Garbo-Drink Absolute De-Tox 
(2 Onde: mwmw.urineluck.com 
Quanto: USS 32 


| BONEQUINHO CAFETÃO 


Antigamente, os bonecos retratavam heróis. | 
Eram soldados, guerreiros ou qualquer coisa do 
tipo, menos cafetões. Até hoje os aliciadores de 
profissionais do sexo têm sua imagem mais asso- 
ciada aos vilões. Mas se depender da Phat Pimp, 
isso vai mudar. A loja virtual é especializada em 
vender roupas e acessórios para dar estilo e 
suingue a qualquer CEO de prostíbulo. Eles ven- 
dem chapéus, perfumes e até um bonequinho 
cafetão. Assim fica mais fácil ensinar as crianças o 
verdadeiro valor de um empreendedor! 


| que ecoou 


Ive 


I 
detrevase, então, 
link do site 7oPassada.com 


foi repassado para milhares de outros blogs, e 


» “Trash Talkin* Pimp Boite. 
nde: www. phalpimpelothing.com 
É Quanto: USS 12,95 


á para cá, o som mais horri 


No comeco, tudo era fei 


fez-se a luz. 


Del 
pela terra foi o agudo de Gizele em sua versão 


ram chegar até as mais remotas caixas de e- 


zeram grande sucesso na Internet e consegui- 
mail. A partir daí, 


de “Hollyday”, da Madonna. Suas grasnadas fi- 


| 


Cotação ) 


AL 
Zuado 


Exclui 97 GeeK 


Ninja Da Hora Meia Boca 


CÓDIGO-FONTE 


do site que desapareceu: 


Ou “como um servidor picareta sumiu com nossos 
arquivos” 


Por Pablo Miyazawa 


Comecou quando eu e mais dois amigos jornalistas, Bruno Furnari e Alberto Alerigi Jr., bolamos uma idéia de projeto para internet. 
Decidimos criar um espaço virtual no qual dariamos acesso gratuito a artistas, jornalistas e pessoas talentosas dispostas a ter um site. Só o 
que precisávamos era criar um nome bacana, arrumar um servidor com bom espaço em disco e começar nossa chamada “filantropia digital”. 

(8) GardenaLorg comecou a funcionar assim que assinamos com um servidor brasileiro localizado em Minas Gerais. Convidamos alguns 
conhecidos e logo estávamos hospedando blogs e pequenos sites. Uma semana depois, o servidor nos expulsou. Fomos acusados de sublocar 
espaco, o tal do “web hosting”. 

Decidimos então ir atrás de um servidor estrangeiro que nos permitisse fazer o que bem entendíamos sem perguntar nada. Procuramos 
e escolhemos o Feature Price. O preco era bem em conta se dividíssemos a fatura por três, e os servicos oferecidos compensavam. 
Tínhamos um servidor virtual, o espaco em disco era gigantesco, a taxa de transferência era considerável (25 gigabytes) e ainda poderíamos 
criar múltiplas contas de ftp e e-mail. Não poderia ser melhor. 

Empolgados, tocamos o barco e a brincadeira cresceu. Em pouco mais de um mês, tinhamos mais de vinte sites hospedados, desde mini- 
portais já consagrados, sites de contos, notícias, fotografia, animação, quadrinhos e alguns blogs que iniciamos para pessoas que não tinham 
muita intimidade com a internet. O negócio ficou conhecido, a visitação aumentou e estávamos felizes da'vída por nossa idéia ter dado certo. 
Até o dia em que, de uma hora para outra, o Gardenal.org saiu do ar. 

Pensamos que'o problema seria passageiro e se resolveria em questão de horas. Não era: No lugar do nosso portal (e de todos os sites 
hospedados pelo nosso servidor), surgiu uma mensagem dizendo que a Feature Price havia sido comprada por uma empresa maior, a 
Atlantic.Net. Até aí, tudo certo. Mas a explicação que se seguia era no mínimo estapafúrdia: os antigos funcionários, chateados com o novo 
rumo da empresa, trancaram (literalmente) as portas do escritório e proibiram o acesso da Atlantic.Net aos seus servidores: A mensagem 
dizia ainda que a empresa havia tomado todas as “providências legais” para resolver o impasse e os usuários teriam que “ser pacientes e É 
esperar”. Era uma greve virtual! Todo nosso conteúdo estava retido em algum computador da Flórida e não podíamos fazer nada! 

Os dias'se passavam e nada acontecia. A mensagem em nosso site não se alterava e ficamos apreensivos. Nenhum e-mail enviado a 
Atlantic.Net era respondido e não havia previsão para o conteúdo reaparecer. No auge do desespero, buscamos informações sobre o caso, 
E descobrimos: há tempos a Feature Price era considerada uma das empresas mais picaretas do mundo virtual. Centenas de usuários 
indignados abriram processos contra ela por diversos problemas absurdos. Havia até um site (http:/ /wmnw-feature-price.info/) unicamente 
criado para falar mal de seus servicos, descrevendo todos os “crimes” e dizendo que ninguém em sã consciência deveria utilizá-la. Entramos 
em uma roubada virtual - e das grandes. 

Quandoa paciência esgotou, decidimos recomecar do zero, de maneira provisória. Pelo menos nossos sites não ficariam fora do ar. 
Procuramos um novo servidor, mais confiável, sem deixar de pesquisar seus “antecedentes”. Feita a escolha, pedimos desculpas aos nossos 
parceiros e restauramos os sites, prometendo que tudo voltaria ao que era antes - assim que a Atlantic.Net, a Feature Price ou seja lá quem 
fosse devolvesse o que nos pertencia. 

Para resumir o calvário: nossos arquivos foram resgatados quase dois meses depois da interrupção. Parece que o impasse entre as 
empresas continua, na justica. No Gardenal.org, tudo voltou ao normal e ampliamos nossos horizontes. Mas agora viramos macacos velhos: 
orientamos todos a sempre fazer backups de seus arquivos. E nunca mais fecharemos negócio com qualquer empresa sem antes checar o 
seu passado de picaretagem. Tá pensando que somos o quê? 

Pablo Miyazawa, 25 anos, é jornalista, 
trabalha como editor na Conrad Editora e 
não faz muita questão de ficar rico com a 


mternet. 


al corte À 


corte aqui 


corte aqui 


aqui 


corte a: 


aqui 


corte a 


20 


aqui 


E comprar 


Design Magazine | 
Flash: 50 tutoriais que 
vão te ensinar tudo so- 
bre animações. 
Photoshop: [.500 
plug-ins e 40 tutoriais 
completos. 


E comprar 4 


Geek 35 

O mundo dos Hacker 2.0. Todas 
as ferramentas para você se 
tornar um. Aprenda a trabalhar 
3D em Maya, o programa do 
mercado cinematrográfico. 


E comprar 


Hacker Il 

Tudo que você precisa saber: 
para quebrar senhas e proteções. 
Pom Tools: as melhores ferra- 
mentas para tirar o máximo 
proveito dos sites proibidos 


nenuuu 
GRAVAÇCAO 


PCBrasil Especial 5 
Monte seu próprio PC: em 6 
supervideoaulas você vai 
aprender a montar seu PC, fa- 
zer upgrade de HD, memória. 
RAM, instalação de CDs e mui- 
to mais. 


E comprar 


GeekEspecial 17 
Transforme vinil em CD e VHS 
em DYD. 

Seleção de Firmyares para au- 
mentara velocidade dos seus 
drives de CD-ROM, CD-RW, DVD 
e DVD-R. 


E comprar 


PCBrasil 20 

Linuxna PM:saiba por quea Po 
lícia de São Paulo escolheu o 
Linux. 

Steganos Suite 3: tudo em ape- 
nas um único programa. 


; Delivery. 


Acredite 
nessa idéia. 


Se você mora na cidade de 

Rio Branco, no Acre, nós 
entregamos sua revista. 

Se você mora no extremo sul 

do País, nós também entregamos 
a sua revista. 

À cobertura é nacional. 
Correios, Internet, telefone. 
Acredite nessa idéia. 


DIGEAATI ; 


especialista na comunidade digital 


LT Corte e pps pra um eres 


PROGRAMAS = 
ut] Ao 1 E 


+ 


5 Aprsênntina) E res torto 


Para mais informações: (||) 3217-2600 ou 
atendimento(Odigerati.com.br. Você também pode 
comprar sua revista pelo site www.digerati.com 


[, Compre também pelo telefone (| I ) 3217-2600 À 


404 Programas: 
Amelhor seleção de softwares 


de todos os tempos em um 
único CD-ROM. 


Arquivo Linux8 
Mandrake 9.0: guaia passo a 
passo de instalação, 
particionamento, configuração 
Web, programas da Distro, di- 
cas especiais e muito mais. 


Audio e Vídeo Digital 7 
Monte seu estúdio em casa. 
Softwares e tutoriais para 
turbinarseu gravador de (D e 
sua placa de vídeo. 


Hacker 5 

Evite invasões: incrível manu- 
al para rastrear invasões na sta 
máquina 

Phreaking: a arte de hackear 
telefones está desvendada. 


Hacker 8 

Firewall: transforme seu com- 
putador em uma verdadeira 
fortaleza. Anti-Spam: chega de 
caixa lotada. Ntop: topo de 
ferramentas de gerenciamento 
de redes. 


Hacker Especial | 
Quebra de Programas: mais de 
15 softwares para engenharia 
reversa 

Mais de 80 tutoriais C/C++, 
Assembler, XML, SQL, Perl, 
Linux, Aspen e outros. 


PC Linux] 

Sistema completo: Linux que 
roda direto do CD. Nova ver- 
são! Demo Linux 3.0 — basea- 
dono Debian. Não precisa ins- 
talar 


Aprenda a Programar | 
Tudo para você aprender a pro- 
gramar Mais de 80 tutoriais 
em diversas linguagens, mais 
de 1000 códigos-fonte, C/C 

+ +, dicas de Delphi, tudo 


sobre cracking e muito mais. 


Aprenda Criar Sites 
Um superguia para produção 
desites com as ferramentas 
mais usadas. 

ASP Tutorial completo. À lin- 
guagem que torna seu conteú- 
do dinâmico. Aprendizado fá- 
ail e rápido. 


Arquivo Linux 9 

Debian 3.0 Rizo linux para 
profissionais que é totalmente 
seguro e confiável. Ainda, um 
manual com todas as dicas 
para usar o seu SO. 


Geek Especial 6 

Especial Áudio e Vídeo. Trans- 
forme seu micro em um estúdio 
digital. 

Mais de 100 programas para cri- 
ar, editar e processar filmes e 
músicas 


Hacker 6 

Exploit Factory. Conheça o 
programa para explorar e que- 
brar servidores. Técnicas de 
programação e código-fonte. 
IDS: construa um sistema para 
detectar invasores. 


Hacker 9 

Phreaking: hackeando telefo- 
nes. No CD, os melhores 
scanners, ferramentas € 
tutoriais para yocê descobrir os 
segredos do seu telefone. 
Espionagem digital; como fa- 
zer e como evitar. 


Hacker IO 

Slackware-live: Linux preferi- 
do dos hackers que roda direto 
do CD. 

Open Wireless: 20 
superferramentas para hackear. 
redes sem fio. 


PCBrasil Especial 3 

Kit do Técnico em hardware 
contendo 20 softwares para di- 
agnóstico e correção + discos 
de boot, minidistro Linux... 


Hacker 4 

Vírus! Worms & Cia. Geradores 
de virus e worms. 

Darwin: o sistema open source 
da Apple baseado no BSD. 
Completo no CD. 


tech 


cursos: 
informática 
Tome-se um 
Profissional 

de Sucesso! | 


Torne se um 
especialista em 
d 


Escreva seus dados aqui 


Nome: 


Game Type | 

Micropets: conheça os famosos 
robôs japoneses. 

No CD: Devastation. Counter- 
Strike é coisa do passado! Mais 
gráficos, estratégia e diversão. 


R$ 11,90 


GameBlaster 5 

Dragon Ball GE Goku agora 
precisa salvar o universo. 
Yu-Gi-Oh: os duelistas que do- 
minaram o planeta e o polê- 
mico jogo de cartas. 


Top Games Evolution 24 
Salve seu console: os melhores 
técnicos do Brasil ensinam 
você a preservar sua máquina. 
Metal Gear Solid 2 - 
Substance: confira o vídeo es- 
petacular da nova pérola da 
Konami. 


Banda larga | 
Internetrápida: conheça os 
serviços de acesso por banda 
larga e suas vantagens. 

No CD:s oftwares para baixar 
música, correio eletrônico, na- 
vegadores, ferramentas para 
segurança e muito mais. 


Rico 9 

Atlas e enciclopédia: Brasil 
multimídia: ferramenta com- 
pleta para aprender História e 
Geografia do Brasil. 

Aula de Espanhol Vol. ||: 
aprenda um dos idiomas mais 
falados do mundo. 


MP3 e Cia2 
Torne-se um especialista em 
música digital com os novos 
programas para criar, editar e 
gravar suas próprias músicas. 


Endereço: 


Bairro: 


CEP: 


Estado: 


Cidade: 


Data de nascimento: / / 
DDD: Fone: 


e-mail: 


Fax: 


Mande cheque nominal ou vale postal para: Digerati 


Comunicação e Tecnologia Ltda. 


Rua Haddock Lobo, 347 — |2º andar — Cerqueira César E 


São Paulo/SP — CEP 01414-001 


Game Blaster 4 
Yu-Gi-Oh: finalmente as regras 
em português. Fácil de enten- 
der e difícil de deixar de 
jogar. 

Prepare-se para o duelo: cam- 
po de batalha para você usar 
com honra de duelista. 


Game Type Esp. | 

No CD: 300 cartas poderosas. 
Conheça-as antes de comprar. 
Conheça as cartas mais famo- 
sas do mundo. 


Top Games Extreme 30 
No CD: as Panteras detonando 
em um game incrível! 

Os Simpsons: a família mais 
maluca de Springfield está de 
volta com um game inédito! 


AMPRAR 
"RAR 


Clinarts e Cia 8 

Pacote com 5.000 imagens 
editáveis em alta resolução. 
Premitm Pack volume 2. 
[5.000 WMFs: coleção comple 
ta com arquivos editáveis em 
alta resolução. 


E-Learning 7 

Curso de Inglês interativo: mé- 
todo inovador para aprendiza- 
do fácil do idioma. 

As profissoes do século 2: as 
profissões que estarão em 
evidência nos próximos anos. 


PC Money | 
Imposto de Renda: economize 
dinheiro preenchendo você 
mesmo a sua declaração 
Bolsa de valores para leigos: 
um guia passo a passo com 
tudo o que você sempre-quis 
sabersobre investimentos. 
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Selecção sem restrições 


O 36º CD da Geek traz mais polêmica, diversão e 
conhecimento do que nunca. Ele vem lotado de material 
exclusivo, como eBooks, jogos, códigos-fonte, tutoriais e até 
um filme em curta-metragem estilo Hollywood, que roda em 
uma distribuição Linux bootável. 

Linux, aliás, é o que não falta neste CD, Além do tutorial que 
ensina a montar uma rádio GNUN GPL que toca Ogg Vorbis on- 
line, reunimos os programas escolhidos pelos mais fanáticos 
usuários desse sistema operacional. São clientes de e-mail, 
PoP, messengers, editores HTML, bibliotecas e tudo para 
melhorar sua distro. Para quem ainda prefere Windows, o CD 
também traz softwares especiais para rádios on-line, todas as 
informações para você entender como os vírus funcionam, 
uma coleção com codecs (para você assistir a todo e 
qualquer formato de vídeo), os Top Downloads, dez jogos de 
nave sensacionais, inutilitários nipônicos, textos com teorias 


da conspiração e muito mais coisas que tornariam este 


parágrafo o mais longo da história do Guia do CD. 


> 


do mundo 


EB | [5] | EM cadastre-se agora! | 9| 
28 


aii 


Sespetanssennare: 


cespesaaEa pps tItr 


- W32.Blastor Worm Removal Too! 1.0.2 
-W32.Sabig.AGmm Removal Too! 1.0.0 
= W32.Bugbear.B$bmm Removal Toal 1.0.2 
- Backdoor.Winsheil.50 Remova! Too! 1.0.1 
= Nimda Removal Too! 1.0 

« Klez Removal Too! 

-W32.Mimail Afemm Removal Tobi 4.0.2 

= Free Klez Removal Utility 

- SpywareBlaster 2.6 

- AD-mware 5.0 Build 181 

- SpySites 1.0 

- Spy Chaser 30 

- XCleaner 2.2,0.66 

- SpyStopper 275 


Equipamento mínimo 


Processador Pentium II ou equivalente. 
| 64 MB de memória RAM; 
16 MB de vídeo, em resolução 800 x 600 pixels 
Placa de som. 


Em caso de dúvidas sobre o conteúdo do CD-ROM, 
nosso atendimento ao leitor está à disposição de Segun- 
da a Sexta das 9h às 21h, através do telefone (11) 3217- 
2626, email atendimentoCdigerati.com.br ou fax (11) 
3217-2617 


Alguns dos softwares da Microsoft (como o Windows Installer e 
o DirectX) são essenciais para o funcionamento de outros programas 
do CD que acompanha esta revista. Mas não podemos incluí-los 
porque a empresa não liberou sua distribuição. Se algum problema 
ocorrer, procure reler a descrição do programa com atenção e checar 
se você já tem os softwares requeridos para a instalação. 
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Categoria: Codecs 


Cineminha maroto (Imagem genérica de 
cinema, rolo de filme, etc...) 

Os anos passam e a polêmica em torno 
dos arquivos de música digital só cresce. 
Paralelamente a isso, as técnicas de 
compressão de 
vídeo não param de 
melhorar e se 
reinventar, 
consolidando-se 
assim como a 
próxima grande dor 
de cabeca dos 
protetores dos 


direitos autorais. 
Ao contrário do 


que acontece com a música, já aparecerana=—. — 


vários formatos se autodenominando “o 
MPB do vídeo”. Muitos deles apareceram, 
cresceram e caíram no esquecimento em 
meses. No entanto, outros [como o DivX e o 
VCD) conquistaram seguidores fiéis e 
geraram subprodutos e uma nova e 
melhorada geração de codecs. Os mais 
promissores estão no CD desta edição, em 
uma seleção que tem players especiais, 
codecs para compressão e visualização dos 


filmes e muito mais (mesmo). 


Especial: MoviX 
O jeito geek de ver filmes 
E MoviX foi distribuído em primera mão 


dica revisitamos o 
maravilhoso mundo | 
do MoviX levando 
até você não apenas 

o novo MoviX, mas também o eMoxiX (versão 

mais leve e compactada) 

eo MoviX para Windows. 

Este último tem interface 

em português e permite 

criar imagens no formato 

ISO com apenas três 

cliques. Basta escolher o 

diretório para a extração, 

o nome do arquivo e depois arrastar os 

vídeos para a janela do programa (no 

estilo drag and drop) e pronto. Agora é 

só queimar a imagem criada pelo MoviX 

ISO Creator e bootar com o CD. Depois 


| 6º GeekK 


n dana = Pa ad End 
Especial: Batman: Dead End 


Gotham Geek! 


Neste curta-metragem o sonho de 


muitos geeks se realiza em apenas 
oito minutos. Batman (no melhor estilo 
Cavaleiro das Trevas) luta contra um 
Coringa psicótico, e ainda encara 
Aliens [sem a careca da Sigourney 
Weaver) e o Predador (sem a 
companhia do Danny Glover). Tudo de 
uma só vez, com muita violência e uma 
escuridão que o obriga a aumentar o 
brilho do monitor. Brilhantemente 
dirigido por Sandy Collora, Batman: 
Dead End agradará em cheio aos fãs 
das HQs sombrias do homen-morcego 
que não curtiram muito a sequência 
de longas-metragens produzida pela 
Warner Bros (Batman, Batman 
Returns, Batman Forever e Batman & 
Robin). 

* Há duas maneiras de ver o filme. 
A mais legal é usando o CD bootável 
desta edição da Geek; para tanto, 
basta reiniciar seu micro com ele no 
drive, esperar o MoviX Linux carregar, 
clicar Crt/+P e assistir ao filme do jeito 
mais geek possível. A maneira mais 
rápida é por meio da interface do CD, 
clicando no logo do Batman localizado 
na parte superior do menu 
de categorias. 


* Para saber mais sobre 
esse filme e sua produção, 
acesse: Atto;//www.imab.com/ 
Title?208/4926 


de escolher a opção mais adequada para a 
sua máquina (que geralmente já vem 
default, bastando clicar Enter) e 
escolhendo o drive onde o CD. Simples 
demais, não é? 


Categoria: Vírus 
Vírus não matam. Ignorância, sim. 

Depois de cada onda de infecção em 
massa, todo mundo se pergunta: como isso 
foi acontecer de novo? Alguns até acreditam 
que as próprias desenvolvedoras de 
softwares de segurança são as culpadas, 
enquanto outros acham que os worms têm 
motivações políticas. Mas todos concordam 
que o vírus acaba com a paciência e com o 
PC de qualquer um. Por isso fizemos duas 
seleções de programas nesta categoria: 
proteção e programação. 

Na primeira, você encontrará diversas 
ferramentas e vacinas para se livrar de 
worms, scripts maliciosos e spywares. O 
único vírus que vai restar na sua máquina 
será o Windows. 

Na subcategoria programação, você 
encontrará, além dos capítulos exclusivos 
do Dossiê Vírus, um kit para se tornar um 
vxer* e entender como as “pragas 
virtuais” são feitas, refeitas, multiplicadas 
e extintas. No entanto, a intenção de 
reunir estes aplicativos não é a de 
ensinar criar scripts maliciosos. O intuito 
é mostrar como é possível montar um 
código limpo e inteligente e também 
desmistificar bichos de sete cabeças, como o 
LoveSam e o MiMail. 

* vxer é aquele ser que sabe 
interpretar o código-fonte de um vírus, 
sabe como ele vai agir e como evitar isso. 
O termo vem de VX, uma abreviatura 
informal de vírus. Existem ótimos canais de 
comunicação vxer na Web e no IRC. 


Especial: Dossie Virus 
po infectado! 

Cansado de ouvir a imprensa 
(supostamente) especializada chamar worms 
de “ameaca virtual”? Então o lancamento do 
livro Dossiê Virus vai lhe agradar bastante. 
Ele vai chegar às prateleiras nacionais 
abordando o assunto com muita informação 
e pouca embromação. E para você já 
comecar a sentir um pouco do que o livro vai 
trazer, antecipamos seu lancamento e 
disponibilizamos dois capítulos completos 
dele exclusivamente no CD desta edição. São 
mais de 50 páginas de material inédito de 
alta qualidade que tratam de técnicas de 
infecção e programação de vírus em 


Assembly e muito mais. 


Especial: Geek Times 
Extra! Extra! 


Mais de 100 dicas de Delphi e tutoriais passo a passo 
de Visual Basic estão recheando o caderno Geek Times, 


que acompanha o CD desta edição. E, 


independentemente da sua posição na briga VB x Delphi, 
você encontrará material de alto nível para aprender e 
sair compilando. Para a plataforma da Microsoft, há duas 
matérias que vão ensiná-lo a criar jogos e a programar 
seu próprio browser. Para a da Borland, também há dois 
artigos: “Delphi, a primeira vez”, destinado para iniciantes 


e curiosos, e “100 Dicas”, para toda a família Delphi. Como sempre, o nosso Times vem em 


formato especial para impressão, por isso é necessário ter um visualizador de arquivos PDF 


instalado em sua máquina. Para acessá-lo na interface, basta clicar no jornal que fica no canto 


esquerdo inferior da tela. No Linux, monte sua unidade de CD-ROM e abra-o direto da raiz do 


diretório. 


Categoria: Top - 
Downloads 
Melhor que compilar em C! 


Abaixo estão os principais 
destaques da seleção, com os 
melhores e mais novos softwares 
do mundo geek. 

Kazaa Hack 2.5: Aumenta o nível 
de participação do 
KaZaaA, deixando 
seus downloads 


muito mais rápidos 
e lhe dando tom 


prioridade máxima 


nas listas de 
espera 
Overnet 0.5: Cliente P2P 
semelhante ao eDonkey, com 
interface e Em memengra= === as 
funcionalidades Essas 


aperfeicoadas. 


Tem 
capacidade de 
usar 
programas externos e uma conexão 
bem mais estável que a do primo 
famoso 


GameGain 1.8: Tire o máximo do seu hardware e | 
jogue seu game preferido com mais velocidade e 
melhores gráficos GameGain 1.8: Tire o máximo do 
seu hardware e jogue seu game preferido com mais 


velocidade e melhores gráficos 


FeedDemon 1.0: Acesse os 
excelentes sites de notícias em RSS com 
este aplicativo. 

É tão simples usá-lo que nem precisa 
dizer mais nada, mas para completar a 
linha com uma informação realmente 
importante, aqui vai uma dica: Attp;// 
www.newsisfree.com/ 


BENI 


VNC 3.3.7: Alternativa de terminal 
remoto que substitui com vantagens o 
PC Anywhere. Ele oferece total 
controle da 


ER A Ca ne See 


instalação de 

programase “* 
- 

do hardware 


(incluindo Ei teife es had 
monitor, : 

teclado e LO 
mouse) 


+ recem tos Oras orcs 


5 
! Ps] + Sport tema 


i 
+ Operating Stem rtcroeca Evite > | 


[0),4=]B [o ja) 


iioBa329 


“Bjus u|9ABJapisuDO 
= 
L 


SqUuIuIBuUJITA Burus Baias 


quiea sequstueJJa! sejss LUCO 


“duUBUIAA DP oLUSauu ajanbe)ased | NOHS 
29UJ492U] 


eidoo a eynoexe anb “JeddiguiBaJas 


“ASLH di “dl IH saJopnJes e aquodns 


pJas LUZ 
tas BultueaJ9s ep sepuo singdea e eóno 


oeJped ogeulo| ou suipuo sojpeJ eneJb 
oJetunu o anb Je|2! tuas jeba) a |j9p! sigui 
Soipeu Jegnosa 'efJe| epueg ap sa 

e 055208 Op opdeziJejndod & seóeJs 


vero 


evo E | 


2) Sets 
Getajiaasd vam 
enmamesntee 


ERR 
TeSeRg ue pena 


seno 9 | seepreve 


FEST 


ER 
er Juziouss 


“JBÁB Id BIPBJA SMOPUIAA OP 


anb “JapuoasH INM O BJed e (Luoa 35299n0ys mm 
o eJpd onbeasac) ISININ S MSIAIA SINA 


JOpINas aquagaduioo a osoue! op seojsmuy 

LUOD Opez||ensiA das eJed opneguos Jeo|jgnd janissod 
“JeIdoo é Jiano Jepod ap Lualy -opdeojjdtuoo puunyquau 
giusd opa anb segustieJJa! soupuoiDs|as 
opuejusLune op9sa sagõegsa sep apepijenb e a 


2904 anb di 
LU2g BIS2 auIp-uO 


Categoria: Digital Culture 
Sub-Categoria: eBooks 
Acredite se puder.txt 

Reunimos na sessão de eBooks desta 
edição as histórias mais estranhas de 
todos os tempos. Muitas delas são 
frutos de teorias conspiratórias que 
envolvem o antigo governo soviético, 
alienígenas e a CIA - algumas com todos 
ao mesmo tempo! Os textos são de 
autores desconhecidos, foram feitos 
entre as décadas de 80 e 90 e estão 
no formato TXT. Indicado para fãs de X- 
File e coisas do gênero. 


GUIA DO CD 


Categoria: Linux 
Os eleitos 


Os pacotes de software que vêm nas 
distribuições GNUN Linux variam bastante: 
alguns são voltados para o uso corporativo, 
outros para desenvolvimento. Mas a maioria 
deles acaba não agradando a todo mundo, 
pois sempre é preciso dar uma turbinada na 
distro, instalando novas ferramentas. Por 
esse motivo, usuários de todo o mundo 
começaram a criar listas com as melhores 
opções para essa tarefa. No CD desta 
edição, pesquisamos algumas dessas listas e 
montamos uma-seleção que pode ser 
chamada de o “Top Downloads do Linux”. - 
Entre ferramentas novas e já consagradas, 
destacam-se o cliente de e-mail peso-pena 
Mozilla Thunderbird (antes conhecido como 
Minotour), o editor de gráficos vetoriais 
SodiPodi (que já vem sendo considerado o 
CorelDRAW do Linux] e o ICECast (que serve 
como servidor para rádios on-line e tem 
tutorial exclusivo no Geek Times desta 
edição). Além disso, você também confere 
mais de 20 programas para usar IRC, 
assistir a vídeos em vários formatos, 
compartilhar arquivos e muito mais. Se você 
acessar a interface do CD no Windows, irá 
ver que é possível copiar os arquivos direto 
para o HD. É a Geek trazendo o melhor da 
maneira mais fácil. 


Categoria: Inutilitários 
Insanidade nipônica 

Reunimos toda a demência oriental em 
uma seleção de animações ridículas. 
A idéia inicial seria fazer um especial 
para a Digital Culture, reunindo o melhor 
da arte japonesa, mas, depois de ver 
tanta loucura, acabamos fazendo um 
“Inutilitários temático”. Destaque para a 
série coreana Mashimaro, em que 
meigos bichinhos são sacaneados por um 
coelho imoral, e para Saitama. Nesta 
animação, gatos feitos em ASCll art se 
movimentam freneticamente ao som de 
música eletrônica de péssima qualidade 
em histórias improváveis e sem sentido. 
Além disso, você ainda encontra muitas 
outras provas de que os japoneses não 


são tão inteligentes quanto parecem. 
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Categoria: Programação 
Delphi vs. VB, o décimo round 


Uma das brigas mais acirradas da 
história das linguagens de programação é, 
sem dúvida, aquela travada entre o VBe o 
Delphi- principalmente hoje, quando escolher 
entre uma delas é determinante para o 
rumo da carreira de qualquer programador. 
Há quem diga que ambas já perderam 
espaço para o Java, o PHP e as outras 
linguagens de senipt. Mas com o 
crescimento do Kylix e os investimentos 
pesados no Net, conhecer VB e Delphi é 
mais do que um referencial: é uma 
obrigação. Para cumpria, você contará 
com mais de 700 códigos-fonte nas duas 
linguagens. Eles estão separados de acordo 
com suas utilidades e, em sua maioria, 
contam com arquivos de texto que explicam 
como e onde usá-los. Além disso, 
selecionamos compiladores, tutoriais, 
editores de código, rotinas e outras 
ferramentas para ajudar você a programar 
mais e melhor. A seguir, veja alguns dos 
principais destaques da categoria: 


Para VB 

Multilingual VB6 Setup program: 
Adiciona skins e melhora a aparência dos 
instaladores dos seus programas. Como o 
nome já diz, ele é feito para rodar em 
aplicativos feitos no VBB 

FormToVB Export Wizard: Exporta 
tabelas enadas no Access para o VB de um 
jeito rápido e sem complicação 

Entisoft Tools v2.1: Coleção de funções 
especiais para turbinar seus projetos em VB 


Para Delphi 

BeliUtis DS : Coleção com 30 rotinas 
especiais para interação do software com 
hardware, IDE, Internet e muito mais 

Fortes Report Delphi: Gerador de 
relatórios multiplataforma (Windows /Linux] 
semelhante ao famoso QuickReport 

CoolControls 3.01 :Pacote com 60 
componentes, controles e classes para Delphi 


>SublCategoria: Jogos 
Tiroteio intergaláctico 

Enquanto preparamos o próximo Geek Sounds, deixamos você se 
divertir com os clássicos de space shooter em 2D, também conhecidos 
como jogos de “navinha”. Todos têm gráficos e jogabilidade no ponto e 
com fartura de inimigos e armas especiais. É diversão garantida para 
quem estava acostumado a gastar fichas nos fliperamas ou passava 


horas detonando cruzadores espaciais no R-Type. 
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Em respeito ao jornaleiro a Digerati 
não trabalha com assinaturas 


Só não vai ter 
controle remoto 


Atendimento ao leitor a 
Fone: (11)3217-2626 (9h às 21h) — suporte(DDdigerati com br 

Marcos Raul, Eduardo Rodrigues, Rodrigo França, Thiago Sobrinho, Helky Campos 
Atendimento de vendas í 


Fone: (11) 3217-2600 — vendas(S)digerati. com.br 
Luana Aguiar, Ana Paula Venâncio e Samara Ássi 
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Felipe Madureira 


Os artigos assinados não refletem necessariamente a 
opinião da revista, e sim de seus autores. 
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Conheça outras publicações 
da Digerati games. 
Visite digerati.com 
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Day of Defeat os SBIS jogas! 
A 2º Guerra Mundial num ERÊ 
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Veja os destaques 
do CD no verso 


Navegue pelo submundo da Internet 
& saiba como ter os principais 
lançamentos antes de todo mundo! 
TUTORIAL NA REVISTA 


E ENCluSivo 


º 4 03 Epa 
«9 Bots 
Skins: 80 ARMAS 
20 PERSONAGENS 
14 EQUIPAMENTOS | 


«184 Mapas 


ea a E EE as li E 
e 1 Mod 


ONO TORIS RADICAIS DO PLANETA! 


ANO | - NÚMERO 2 — Mod-x - R$n 


N 
ment 


ALUSTA O 


e ERRA! 


Lo NA 


*1 Mod + Bot 


UA 


pie e TO Mapas INÉDITOS 


Não contém 
vírus 


ira 


DIGERATI | 


especialista na comunidade digital * 


VT 


LAMA AM MPAS 


A distribuição Linux para multimídia. Inclui 
tutorial completo ensinando a usar o sistema 


Tutoriais completos, + de 100 dicas de Delphi e + de 700 códigos-fonte para estudo, 
separados por categoria 


Ferramentas para protecção 


Programas que criam vírus 


Capítulos do livro inédito 
“Dossiê Vírus” (só aqui!) 


Todos os principais progra- 
mas para assistir, converter 
e comprimir qualquer arqui- 
vo de áudio e vídeo 
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Melhorando a Performance do seu HD 


| O conteúdo do CD brinde é compos 
Configuração mínima do equipamento: Processador Pentium |l ou superior com 64 MB de RAM; 
Placa de vídeo com 16 MB, resolução de 800x600 pixels e 16 milhões de cores; Placa de som. 


Alguns programas, por motivos alheios à nossa vontade, podem não rodar no Windor 


